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Ipep iniciará 
a construção de 
novo conjunto

O problema habitacional de qua­
tro mil e õOO pessoas estará resolvido 
270dina úteis após o início efetivo daa 
obras do próximo núcleo residencial a 

'set construído pelo Ipep-Instituto de 
Previdência do Estado da Paraíba - 
com 900 unidades - em Oitizeiro.

O gerente do BNH-Banco Nacio­
nal de Habitação, em João Pessoa, sr. 
José Bonifácio Sales Cavalcanti, 
anunciou a aprovação de financiamen­
to ao Ipep, 653.793 UPCs-Unidadea Pa­
drão de Capital, correspondente a Cr$ 
573.9 milhões.

Explicou que as casas do conjunto 
a ser construído pelo Ipep terão dois e 

i tris quartas, distando dois quilômetros 
do Distrito Industrial e a seis do centro 
do cidade, “ numa área de acelerado 
densamento populacional, nas proxi­
midades dos conjuntos Costa e Silva, 
Eroani Sátyro e Jardim Cepol, assim 
como do núcleo do Programa de Erra­
dicação da Sub-Habitação (Promorar), 
que a Cehap está implantando com re­
cursos do Banco Nacional da Habita­
ção. ̂

“ Quando da conclusão do novo 
, conjunto do Ipep - continuou - essa á- 
rea, dotada de infra-estrutura e inte­
grada à malha urbana, terá 10 mil ha­
bitantes, como resultado de um cresci­
mento orientado de acordo com o pla­
nejamento dos poderes públicos” . Con­
cluiu José Bonifácio Sales Cavalcanti: 
"Agindo assim o Governo procura ma­
ximizar o aproveitamento dos investi­
mentos públicos em obras de infra- 
estrutura e equipamentos cómunitá- 
hAcontribuindo para evitar a especu- 
ls^b imobiliária."

Figueiredo se 
reúne com Viola 
na terça-feira

Buenos Aires O déficit em seu co­
mércio bilateral com o Brasil, que che­
gou a 385 milhões de dólares em 1980, 
será um do6 principais temas que a Ar­
gentina discutirá com o Brasil. Na reu­
nião dos presidentes dos dois países no 
dia 26 do corrente, disseram ontem 
porta-vozes oficiais do Ministério das 
Kelacões Exteriores.

Eles explicaram que o tema do dé­
ficit comercial “ constitui o único ponto

âiiro em nossas relações bilaterais” , 
I  “ o Brasil pratica uma política de 
sidios às exportações que gera con­

corrência desleal e impede a reciproci­
dade na abertura de suas fronteiras a 
produtos argentinos".

Disseram que a Argentina proporá 
ao Brasil a criação de uma zona de livre 
comércio na fronteira comum, sem pre­
cisar o local geográfico exato.

Os presidentes de ambos os países,

Senerais Roberto Viola e João Figueire- 
o, manterão uma reunião de uma dia 

terça-feira, dando prosseguimento ao 
estreitamento das relações que come­
çou no ano passado, quando o brasilei­
ro visitou Buenos Aires, em maio.

O comércio bilateral tem sido tra­
dicionalmente favorável a Argentina, 
disseram os porta-vozes, revelando 
que, de 1976 a 1979, ela obteve supera­
vit* no valor de 616 milhões de dólares, 
enquanto que, em 1980, o déficit foi de 
385 milhões.

Polícia Federal 
• proibe o show 
de Joan Baez

São Paulo - A Policia Federal proi­
biu ontem a noite o show da cantora 
Joan Baez, que deveria ter inicio às 
18h30min, no Teatro Tuca, da PUC de 

i, Sâo Paulo, quando 1 mil 500 ingreBsos 
já haviam sido vendidos e havia gente 
em pé. A não obediência ã legislação 
foi o argumento das autoridades poli­
ciais.

Às 19h30m, o presidente do Comi­
tê Brasileiro de Anistia-seção São Pau­
lo, advogado Luiz Eduardo Gree- 
nhalgh, leu a nota oficial da Polícia Fe­
deral. Apesar da frustração, a platéia 
nâo teve reação maior. O Padre Rober­
to Grandmaison, membro da Comissão 
arquidiocesuno dos Direitos Humanoe 
e Marginalizados, informou ao público 
que seria ainda tentada a realização do 
*how no decorrer da noite.

O inicio do show já estava atrasa­
do -10 minutos, com as cadeiras lotadas 
* gente nos corredores. A bilheteria pu- 
tuii do vender ingressos depois de aten­
der 1 mil 500 pessoas. Por volta das 

i 19h, um dos organizadores foi ao mi-

Í crofone e avisou: ‘ ‘estumos tendo 
problemuB que vocês conhecera, mas 
wpernmo» reaolvé-lo em 10 minutos” .

Burity fará Enviado americano
conferência na suspende a mediação
universidade entre Síria e Israel

O governador Tarcísio Burity vai 
proferir conferência na próxima 
segunda-feira, às 20 horaB, no Auditó­
rio 211 do CCSA - Campus de João 
Pessoa, quando da abertura oficial do 
4* Curso de Especialização em Direi­
to, a nível de Pós-Graduação. A  ini­
ciativa é dos Departamentos de Direi­
to Privado e Público do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas da UFPb.

O curso terá a duração de seis 
meses - de maio a dezembro - com 
360 horas/aula distribuídas em qua­
tros áreas: básica (obrigatória), su­
plementar (obrigatória), concentra­
ção em Direito Civil, e Empresarial 
(optativas). As inscrições serão encer­
radas às 10h30m de segundaTeira 
próxima, no Departamento de Direito 
Privado. O  curso conta com 40 vagas 

e participam bacharéis em Diretto, 
promotores, procuradores, professores 
das Universidades Regionais.

Além do governador Tarcísio Bu­
rity, participarão da abertura oficial 
do Curso, o reitor Berilo Bor­
ba, o Pró-Reitor de Pós-Graduação, 
Diretor do Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas, Chefes dos Departamen­
tos de Direito Privado e Público, 
Coordenador dos Cursos de Direito e 
demais autoridades.

Entre os professores convidados, 
estão Dalmo de Abreu Dallari 
(USP), Paulo Bonavides (UFCe), Or­
lando Gomes (UFBa), Wáshington 
Monteiro (USP) e Nelson Saldanha 
(UFPe).

Menores morrem

Jerusalém - O enviado norte-americano Philip 
Habib suspendeu ontem suas gestões de mediação ao 
mesmo tempo em que os ministros de Relações Ex­
teriores árabes se reúnem em Tuniz, com caráter ur­
gente, para discutir a crise dos foguetes entre Israel 
e Síria. Informações anteriores á Conferência, proce­
dentes da capital da Tunisia, indicaram que os m i­
nistros árabes possivelmente apoiarão a Síria no con­
flito com Israel sobre os projéteis onti-aéreos no 
Líbano.

Em Beirute, capital do Líbano, disparos de arti­
lharia alvejaram ontem os prédios da residência do 
embaixador norte-americano, John Gunther Dean, 
enquanto forçaB sírias e milíciaB cristãs lutaram du­
rante toda a madrugada de ontem através da linha 
demarcatória muçulmano-cristã em Beirute.

A policia informou que um projétil alvejou o es­
túdio do presidente Elias Sarkis em seu palácio resi­
dencial, situado a 500 metros das instalações do em­
baixador norte-americano, o que fez com que.o pes­
soal buscasse refúgio no sótão.

Um avião de reconhecimento israelense não tri­
pulado foi derrubado ontem sobre o setor leste do 
Líbano, anunciou o comando militar israelense. O 
planador de reconhecimento foi o segundo a ser der­
rubado pelos projéteis anti-aéreos sírios durante a 
atual crise entre Síria e Israel. O primeiro foi des­
truído a 14 de maio.

Delegado afastado de 
Santa Rita após fuga 
de três assaltantes

queimados numa 
vila no Paraná

Curitiba - Três crianças morre­
ram queimadas em Curitiba num 
barraco da Vila Parolim, na madru­
gada de quinta-feira, enguanto seus 
pais, Pedro Antonio Moreira, 28 anos, 
e Roberta Calisto, 22 anos, participa­
vam de uma sessão espirita. A mãe 
deixou uma vela acesa dentro do bar­
raco para que as crianças - de 10 me­
ses, 2 e 4 anos - não se assustassem 
com o escuro.

Ontem à tarde, enquanto aguar­
dava a liberação dos corpos dos filhos 
no Instituto Médico Legal, vestido 
com a única roupa que sobrou do in­
cêndio, o pai disse apenas: “ sou e não 
sou culpado. Eu estava querendo me­
lhorar de vida para meus filhos estu­
darem, e ia tentar uma ajuda na ses­
são espirita'’ . A mãe apenas chorava 
amparada por amigos.

Apesar de o barraco incendiado 
ficar encostado aos demais da Vila 
Parolim, nenhum vizinho percebeu o 
incêndio no inicio. As crianças foram 
encontradas depois que o corpo de 
bombeiros chegou e derrubou as pare­
des já totalmente queimadas. O pai, 
catador de papéis, contou que as 
crianças eram acostumadas a ficar so­
zinhas, quando o casal saia na 
quinta-feira à noite para assistir às 
sessões espiritas. Elo garantiu que to­
dos os vizinhos sabiam que as crian­
ças estavam dentro de casa, o que foi 
negado na favela.

Para retirar os corpos do IM L  e 
lovar para o cemitério, o casal preci­
sou de ajuda financeira de amigos e 
parentes. "Agora, nós vamos tentar 
conBtruir uma outra vida, com outros 
filhos.^Se não for assim, o que iremos 
fazer?", perguntou o pai da criança. 
A avó das crianças, que cligou ontem 
à tarde de uma viagem que havia fei­
to ao interior do estado, náoaabia do 
acidente e foi surpreendida pela noti­
cia quando chegou á Vila Parolim.

O secretário Geraldo Navarro, da Segurança 
Pública, anunciou o afastamento na tarde de ontem 
do coronel Sansâo de Paula Homem, delegado de 
Santa Rita, e o recolhimento de todos os policiais 
daquele destacamento, depois de entendimentos 
mantidos com o Comando da Policia M ilitar do Es­
tado.

Essa medida foi tomada devido a fuga dos de­
tentos João Batista Pereira, Pedro Zacarias dos San­
tos e José Neguinho depois de serrarem as celas do 
xadrez daquela delegacia, sem que os policiais e o 
próprio delegado tomassem conhecimento do fato.

Os.presos, que estavam à disposição da Justiça 
daquela cidade, são assaltantes de péssimos antece­
dentes e acusados de praticar furtos em Santa Rita.

Ao tomar conhecimento da fuga. o superinten­
dente Lindemberg Patrício, da 1* Região, comuni­
cou a ocorrência ao coronel Geraldo Navarro que. 
por sua vez. mandou apurar o fato e abrir um inqué­
rito policial contra os responsáveis pela fuga.

Dia da Infantaria
Serão realizadas pelo 15’  BI Mtz. as comemo­

rações alusivas ao Dia da Infantaria, de acordo 
com a seguinte programação:

1. Cerimônia militar no quartel da Unidade:
A partir das 08:00 hs, constando dos eventos 

abaixo mencionados:
- Alvorada Festiva
-  Formatura Geral do Batalhão
-  Homenagem ao Patrono da Arma de Infan­

taria. Gen ANTO.V/O D E  SAM PAIO.

2 Atividades Esportivas
Realizadas após a cerimônia militar, consta­

rão de jogos de futebol e de voleibol.

3. Atividades Sociais
Constarão de um almoço de confraternização 

entre Oficiai» e SubTen/Sgt com suas respectivas 
esposas, na ASSEx, bem como de um jantar para 
Oficiai» e convidado«, militares e civis, também 
com esposas, no IATE  CLUBE DA PARAÍBA.

Abi-Ackel revela 
que não pretende
alterar a

Brasília - O ministro da 
Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, 
revelou ontem que não pretende 
alterar a legislação sobre censu­
ra, afirmando que dará prosse­
guimento ao “ esforço de media- 
çâo” já  iniciado com os diretores 
da TV-Globo, sr. Roberto Mari­
nho e da TV-Bandeirantes, sr. 
João Saad, a fim de conter os “ a- 
busos” , especialmente das nove­
las, no que se refere à moral e aos 
bons costumes.

Ele afirmou que acredita 
na “ mediação” porque as redes 
de televisão no Brasil sâo “ pouco 
numerosas e dirigidas por ho­
mens cuja concepção do bem

censura
público nos levam a admitir, 
cora tranquilidade, que serão 
sensíveis a esta mediação” .

- Censura é critério moral. 
Por isso não considero que o caso 
agora seja de legislação. Não 
pode haver leis que fazem os cri­
térios do dia. Ela apenas cria oe 
mecanismos capazes de zelar 
pela moral e bons costumes.

O ministro da Ju3tíça dei­
xou claro que apenas adotará 
medidas administrativas, no 
âmbito de sua pasta, recomen­
dando à Divisão de Censura de 
Diversões Públicas, da Polícia 
Federal, maior vigilância para 
conter os abusos.

Burity traz de Brasília 
dez milhões de dólares

A  antecipação de dez milhões de 
dólares, como parte do empréstimo de 
20 milhões contraído no exterior, é o re­
sultado da viagem gue o governador 
Tarcísio Burity realizou a Brasília, 
acompanhado do secretário Geraldo 
Medeiros, para tratar do assunto junto 
ao Banco do Brasil.

A  liberação doe recursos deverá 
ocorrer nos primeiros dias de junho, se­
gundo informou o secretário Geraldo 
Medeiros que, na próxima segunda- 
feira, estará viajando a Fortaleza, jun- 
tarnente com os diretores da empresa 
Henry Jones, para contatos com o pre­
sidente do Banco do Nordeste, sr. Ca­
milo CaUzans, visando conseguir fi-

nanciamemo para o  projeto de indus­
trialização do abacaxi na Paraíba.

Ja na terça-feira, irá ao município 
de Catingueira participar de uma reu­
nião do Codel. de que particjDarào 
também os secretários Marcos Bara- 
cuhy e José Silvino A  coite ira a São 
Luiz. onde os secretários de Piáneia- 
mento do Nordeste estarão reunidoe 
com o ministro Delfim Neto.

Durante o encontro 3erá assinado o 
convênio para a continuação do progra­
ma de assistência a micro-empresa ua 
região, aièm de ficar definida a revita­
lização da Unha de crédito do Banco do 
Nordeste para as pequenas e médias 
empresa» nordesúna. 'Pagina 12*

Berilo afirma que greve 
em Centro não repercute

“ A crise surgida no Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes não 
tem a dimensão propalada. Ela está 
restrita apenas a segmentos do pró­
prio C.ClH.L.A., sem maior repercus­
são nos outros Centros da Universida­
de. Fomos informados, inclusive, que 
vários professores prosseguem no seu 
trabalho normal, ministrando aulas, a 
despeito da existência dos piquetes de 
greve. E muitas turmas de alunos, in­
clusive, repudiaram a intervenção in­
débita desses piquetes" - afirmou à re­
portagem o Reitor Berilo Borba, a pro- 
posito de notícias divulgadas recente­
mente sobre uma pretensa paralisação 
completa das atividades naquele Cen­

tro. E prosseguiu informando que “ co­
mo não é de admirar um grande núme­
ro de docentes e estudantes do próprio 
C C H.L..A. tem dado apoio ao novo 
diretor, enquanto reina a normalidade 
nos demais Centros, com todos os cur­
sos funcionando"

O reitor Berilo Borba asseverou 
ainda que o professor Arael Menezes da 
Ccstra. diretor “ pro-tem pore" do 
C.C.H.L.A. se encontra no exercido de 
suas funções desde o dia em que tomou 
posse no cargo "O  próprio Centro está 
com todos os setores administrativo« 
trabalhando normaimence. nctando-ae 
o compareci mento pleno dos funcioná­
rios. que têm se desineumbido de suas 
atribuições" - garantiu- «Pagina 12)

Chuvas inundam maioria 
das ruas de João Pessoa

Bainos e favelas de Jcio IVssoe foram 
inundadas ca noite de quinta-feira e madrugada 
de sexta, em consequência das fones c huvas que. 
durante mais de quinze horas, caíram sobre a ci­
dade. dificultando o trafego e paralisando várias 
obras estaduais e raumcipaia em execvçàc

Muitas das famílias residentes na Favela 
Miramar. «  exempio de outras de var.es recantos 
da cidade, a aitwnhevwAm ora de suas casas. O 
fato c que d maioria delas ba via sido inv adida pe­
las águas do Rio Jaguaribe. ;á tradicional peias 
suas uumdas>.Va naquela area Segundo os fave­
lados. os Uguas começaram a subir js a partir 
das 8 horas da noite de quinta-feira, piorando a 
tiluaçio durante a madrugada de ontem, quando 
as chuvas «c mtcnaifcaratn. (Página

NO rXTKRTOR
\ uue e quatro tnun.cipá» tiveras cbuvae 

anteontem, ma» extern este itunsero caiu para '. 7 
Segundo boiet n  i.-iíorast.vo . 04 Cotei 
CjMPÓenadona d* Teieooaiuiucaçd«* cio Focado 
apenas cinco tiveras prec pitaçóes piuvromètn- 
,-*s cvimecuuia* r-a» uü m u 48 Nc.-ss Nenhum 
município, cooíoese j ócgfe. teve chuvas "muito

tiuarahura. Arara. Serrana. Alago* íiraode. 
Araruaa. Nsiuba. >c!tee*. Pfrpmtuba. Caiçara, 
berra da Ra:*. Aroa. Teo.ssa. v'acia>ba d* Oen 
uv, Mamarguape. R,.- Tinto. Sape. Man L»PÍ 
nto bamo. ltabd.11 na, Pedras de Fbgo. Arueuna 
e 8áí' Bento t-.-rarn ce município» .',us tiveram 
chuva* anteontem

As rua« alagadas prejudicaram trafego de veicules r-a capital
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D E SE SPE R O  DA 

O PO SIÇ ÃO
Durante muito tempo a oposição viveu gri­

tando pela volta do sistema pluripartidário.
O povo brasileiro - gritava a oposição - exi­

ge a volta do sistema pluripartidário-
Cumprindo o seu projeto de abertura políti­

ca, o presidente Joàtt Figueiredo extinguiu o bi- 
partidarismo. Se o que o povo brasileiro queria 
t  exigia era o pi uri partidarismo, o pluripartida- 
rismo estava implantado no Pais.

Agora, aquela mesma oposição, sempre ee 
julgando no direito de falar pelo poio brasileiro, 
em vez do pluripartidarismo, quer voltar ao bi- 
partidarismo, com a fusão de todos os partidos 
oposicionistas em um novo e único partido...

Xinguem pode entender esse tipo de fazer 
política. Hoje é uma coisa, amanhã é outra. 
Hoje o branco é branco e o preto é preto, e ama­
nhã o branco não é mais branco nem o preto é 
mais preto. Até parece que essa oposição perdeu 
a cabeça, perdeu a memória.

Bastou o deputado Roberto Cardoso Alves, 
do PM DB de São Paulo, fabricar um documento 
propondo a fusão dos partidos oposicionistas, e 
em poucas horas a maioria dos senadores e de­
putados federais da oposição aderiam à esdrú­
xula novidade.

Nunca se viu tanta pressa, nas cúpulas do 
PMDB, do PP, do PD T  e do PT, na assinatura 
precipitada de um documento tão precipitado e 
esdrúxulo.

Esses lideres dos partidos oposicionistas 
consultaram os eleitores? Consultaram as bases 
eleitorais I Consultaram o povot

Não. Não consultaram ninguém. Não hou­
ve consultas aos deputados estaduais, aos pre­
feitos, aos vereadores dos partidos. Não houve 
nenhuma Convenção Regional ou Municipal

Sem qualquer consulta ao povo e ás bases 
partidários, esses lideres oposicionistas se pre­
cipitaram na assinatura do documento, admi­
tindo, portanto, a extinção das atuais legendas 
a que pertencem por uma outra representativa 
do processo de fusão.

Imaginava-se que cada partido fosse um 
partido em sua substância, em seu ideário, em 
seus programas. Mas com as oposições, parece 
que isso não acontece, pois, se fossem diferen­
tes, se cada um tivesse sua própria identidade, 
como poderiam se fundir num sói

O povo brasileiro está perplexo, sem enten­
der como a maioria dos senadores e deputados 
dos partidos oposicionistas chegou a assinar, 
tão precipitadamente, a proposta do deputado 
Roberto Cardoso Alves, do PM D B  de São Pau­
lo.

Esses homens deram uma tapa na cara dos 
seus correligionários, dos seus eleitores. Sem 
ouvi-los, sem consultá-los, simplesmente anun­
ciaram, com a assinatura do documento, que es­
tão dispostos a mudar de partido como quem 
troca de roupa.

Ê  uma atitude de desespero. O medo da der­
rota leva-se a se fundirem, como se a fusão, que 
já é uma primeira morte, pudesse evitar a se­
gunda, aquela que virá das umas.

Cai a máscara das oposições. Mesmo que, 
em tempo, recuem da desesperada e desastrada 
proposta de fusão, fica o povo brasileiro saben­
do que os partidos oposicionistas, nem eles mes­
mo» se prezam, como se vé do péssimo exemplo 
que oferecem à Nação.
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0  p ro fe ta  da chuva
A lexandre da Silva Brito, 

atual Prefeito de Mon­
teiro, no meu tempo de meni­

no, Seu Silva, como é habi­
tualmente chamado, exercia 
a funçào de Coletor Federal e 
entre os funcionários lotados 
naquela repartição, Osvaldo 
Monteiro Pordeu», hoje fale­
cido, ocupava o cargo de Es­
crivão. Pôrdeus, foi uma das 
pessoas mais extraordinárias 
oue passou pela vida boémia 
de Monteiro. Era o poeta que 
fazia os seus poemas em pen­
samento. sempre torcendo o 
bigode, gostava da boa músi­
ca e de uma roda de amigos.

Naquela época todas as 
coletorias tinham uma espécie 
de autonomia, poraue todos 
os pagamentos, inclusive de 
pessoal era feito com a pró­
pria receita, não havia com­
putadores nem contra­
cheques. situação que possi­
bilitava adiantamentos poi 
conta de salários.

E o velho Silva Brito, 
que sempre teve um coração 
largo, fazia com que os fun­
cionários da Coletoria nunca 
passassem por vexames de 
ordem financeira. E o lírico 
Pordeus sabendo disso, não 
perdeu oportunidade e come­
çou a sacar por conta do fu­
turo, até esgotar todas as

possibilidade* de novos adian­
tamentos, n não ser com 
a autorização do Ministro da 
Fazenda, porque Seu Silva, a 
partir daquela data não ti­
nha mais condição para for­
necer vales.

A Coletoria todos os sá­
bados, era o ponto de reunião 
dos pequenos proprietários 
da redondeza, com quem Sil­
va Brito fez sua base política. 
Nurq desses dias de no­
vembro, de calor abrasador, 
com a seca Çausticando o 
município, o velho Coletor 
não estava lá de muito bom 
humor, e falava com Pordeus 
sobre o excesso de vales que 
já enchiam o cofre.

Nesse interim, os matu­
tos iam chegando, tomando 
assento, para ouvir as novas 
de Seu Silva, aue continua­
va discutindo com Por­
deus, sem prestar muita 
atenção a quem chegava. 
Mas, quando o velho Chefe 
tomou conta de aue aColeto- 
ria estava cheia de gente, de­
cidiu guardar o resto para de­
pois, porque se tratava de as­
sunto interno.

Se vi Falcão

Então, fez-se um silên­
cio de alguns minutos, que 
foi interrompido por um ma­
tuto que falou:

- Seu Silva, a situação lá 
pelo sítio, não anda muito 
boa. O gado morrendo de 
sede e fome, a lavoura não 
deu sequer um graveto.

Mas. Silva Brito im­
passível e taciturno, olhava 
para o matuto, pensando nos 
vales de Pordeus, sem poder 
dialogar com aquela gente 
que era a sua predileção. No 
momento, não interessava 
que o mundo pecasse fogo ou 
que o gado morresse e que fi­
nalmente não chovesse mais, 
ele estava querendo resolver 
o problema dos vales quando 
um seu compadre indagou:

- Compadre Silva! Será 
que nós vamos ter um ano 
bom de inverno, para salvar 
o nosso gado e defender a 
nossa lavoura?

Aí Silva Brito finalmen­
te quebrou aquele silêncio e 
falou como quem está con­
trariado:

- Pergunte aí a Pordeus, 
que ele já vai no mês de 
abril...

E saiu incontinente, dei-, 
xando a todos espantados, 
pensando que real mente Por­
deus era o Profeta da Chuva.

M u ita  água no leite
E u compreendo o seu Gama.

Sei que é muito difícil para 
qualquer empresário enfrentar cal­
mamente denúncias que são feitas 
contra a sua firma. No entanto, 
acho que é muito mais difícil man­
ter. no comércio, um produto que é 
considerado pela fiscalização de 
qualquer órgão ligado á saúde do 
consumidor, como um artigo im ­
prestável ao consumo humano.

Portanto, não considero “ per­
seguição'’ . as denúncias feitas con­
tra o leite pasteurizado do marca 
Salp. A  imprensa está veiculando 
apenas o que ouviu dizer do Servi­
ço de Inspeção de Produtos Ani­
mais. setor este ligado à Delegacia 
Federal de Agricultura. Não é 
“ perseguição” , temoém. o traba­
lho que está sendo desenvolvido 
pelos fiscais. Eles estão apenas 
cumprindo com o seu dever. Estão 
fazendo jus ao que recebem.

É muito chato ouvir dizer que 
o que a gente faz está errado. Mas, 
vamos e venhamos: no leite do seu 
Gama foram encontrados nada

menos de 30 por cento d‘água, 
quando a lei permite apenas três 
por cento. Era suma, a Salp está 27 
por cento na frente de.qualquer ou­
tra fábrica ou legislação. Acho que 
isso tem que ser dito, para que as 
autoridades tomem as providên­
cias necessárias.

Ê claro que a situação aqui no 
Nordeale não está lá muito boa 
náo. Mas num é preciso que a gente 
fique o tempo todo forçando a bar-, 
ra. porque aô dó nessas coisas: o 
cobrador, o SPC. a fiscalização;1 
Jodo mundo dá em cima da gente. 
Então, acho até aceitável que cada 

um faça dos suas, mas faça sem 

exageros, para evitar infortúnios, 

desses que estão atormentando a 
cabeça do seu Gama.

Em seu gabinete, ele me disse 
que “ é uma desumanidade isso

José Carlos dos Anjos

que estão fazendo. Essa persegui­
ção é uma desumanidade” . Está 
certo, cada ura tem o seu ponto de 
vista e é justo que este seja respei­
tado. Mas, não é mais desumano o 
que o seu Gatna está fazendo com 
os paraibanos, deixando que eles 
tomem água com leite? Acho que 
sim. Mas, aí ele me diz: “ a gente 
luta para conseguir implantar uma 
usina num Estado pobre como esse 
e depois só leva dessas” .

A í eu tenho que dizer agora: 
altos e baixos seu Gama, sempre 
acontecem. Elas fazem parte da v i­
da. Essa luta que foi iniciada pelo 
senhor tem que ser levada em fren­
te, para que o leite Salp náo tenha 
que sair do mercado. Estive con­
versando com o Zé Gomes, do Ser­
viço de Inspeção, e ele me falou aue 
a interdição de sua empresa ainda 
não estava decidida. Portanto, o 
senhor tem ainda uns 30 dias para 
colocar, no mercado, um leite que 
esteja dentro dos padrões oficiais. 
Não precisa se preocupar tanto as­
sim; o senhor consegue seu-Gama.

"Zé Geraldo”
Paulo Ma

O frio envolve toda cidade J 

te més de maio e com ele veio» J 

tlcia da transferência de Zé C 

do. Natural de São João do C 

ingressou no Bep em 1907 e atJ 

a gerência da agência de PrinJ 

Isabel em 1979. Dentro de po»J 

semanas ORtavn tão entrosado J 

a clientela, provando sua espj 

dade administrativa, que tupj 

toda expectativa. Durante o 
do em que esteve em PrincesilJ 

bei atuou como relações públiej 
conselheiro e amigo, sem jiqJ 

prejudicar a imagem do ba^ 

Conseguiu arregimentar no**j 

clientes, aumentando coniidJ 

velmente o número de operaçíJ 

depositantes. Recuperou cliaJ 
descontentes e deu substancUlJ 

sistência ao setor agrícola. AaJ 

lou e aplicou com êxito a novapJ 

tica financeira do banco.

Zé Geraldo, você deixa sitáj 

des, é verdade, mas a alegria d 

inúmeros amigos que entendeu 

transferência como de fato elit| 

uma promoção - na sua c 

vertiginosa no quadro de c 

do Paraiban.

Em fins de 1980, o Banco {  

Estado adotou a caderneta de pi 

pança e logo nos primeiros n 

Zé Geraldo, com uma discipl 

atuação, conseguiu refletir m» d 

meros o volume de depósito». |

O jovem e talentoso 1 

tem uma carisma especial ptnl 

cargo Aceitou sua indicação pai 

uma agência de porte maior ©d 

certeza de que náo decepcioniril 

alta direção; convicto de que p* 

oferecer trabalho e amor nume« 

go que bem conhece; Estúdio»d 

problemas sociais a económica É 

região, toma posse esta semanil 

agência de Sousa para dar o 

nuidade ao trabalho elogiávelj 

João Ferreira, tentando din/ 

mais ainda, dentro das i 

bancárias.
Está de parabéns o Bâ j® j  

Estado que tem a felicid*. 5 

contar em seus quadros a 

trativos com um funcionário a 

piar, competente e do gabarito f 

José Geraldo de Queiroz.

CARLOS CHAGAS-

R E L Â M P A G O  D E H O N R A
Em meio á tempestade e á atmosfera carre-

gada dos dias de hoje, tiveram o efeito de um raio 
as palavras do general Rcynaldo Mello de Almei-
da. no Instituto doa Advogados de Brasília,

para restabelecer a tênue e quase desfeita espe­
rança de que um dia desaparecerão os temores, os 
atos e os fatos ligados ao arbítrio.

quinta-feira. Isso porque, em política, ao contrá­
rio da metereologia, os raios não integram a tem-

UNER E DISPUTAR

pestade. mas protestam contra ela e até ilumi­
nam a terra, aqui em baixo. Discorrendo sobre os 
método«, o sistema, a doutrina e a Lei de Scgu-
ranca Nacional, o antigo presidente ao Superior 
Tribunal M il i ta r ,----- J~ :‘ :-------------- : J J -, _____  ao admitir a necessidade de
adaptação do texto em questão á nova conjuntura 

' J ‘  í»ta. E arrancou candentespolítica, deteve-se nesta. _E arrancou candent 
aplausos dos advogados e jornalistas presentee i_ _ 
sustentar que alternativa não há. para a democra-
cia. Em seu entender, golpes ou juntas militares, 
retrocessos ou mudanças casuísticas não tem

Concordaram em gênero, número e grau, on­
tem. o governador Virgílio Távoro e o ministro 
Ibrohim Abi-Ackel, após demorada conversa. 
Para eles, importam menos, e muito pouco, refor­
mas e alterações à legislação eleitoral, apesar do 
necessidade de algumas. Não serão a sublegcnda, 
a vinculaçáo de votoe ou a proibição de coligações 
as fórmulas capazes de dar a vitória ao PDS, nó 
pleito do ano que vem. Tudo isso não ajuda, e

mai» lugar no Braail. Será seguir adiante no cami­
nho único e sem retomo, da democracia, do res­
peito ás manifestações do povo e da substituição 
pacífica do poder.

pode até atrapalhar, na medida em que impede e 
protela 0 trabalho de conquista do eleitorado. De­

em crítica velaçla ao gesto de diálogo. Ibrak 
Abi-Ackel precisou se dedicar a uma esp« 
de catequese desses setores temerosos, inclu» 
viajando por alguns Estados e mantendo con»i 
sás demoradas com representantes da revoluf 
propriamente dita. Obteve sucesso, pois a u 
pressão o geral é de que o líder trabalhista nô?r 
tomará, em momento algum de sua nova traje« 
ria, usos e costumes com que conflagrou 0 pK 
vinte anos atrás. Até a sua candidatura ao gò'* 
no do Rio de Janeiro parece absorvível, se for» 
sen volvida aera radicalismos e muito mais vw> 
da contra oseu novo mas já tradicional advers« 
fluminense, o governador Chagas tYeitas. A 
pora de 16 anos, como o próprio Brizola recona 
ce, parace tê-lo purgado.

Mais claro não poderia ter «ido. Pela sua voz, 
falou a instituição militar, em sua verdadeira sig- 
niCcaçáo histórica e eterna, importando menoa 
que entre notas, grito« e «uaeurro«, nas últimas se­
manas, outro« conceito« tenham sido emitido« por 
outro« chefe». Apenas através de chefes como o 
general Reynaldo poderá o presidente João F i­
gueiredo recuperar o controle da situação e proe- 
•aguir na meta democrática. Porque ao exaltar a 
normalidade institucional como opção única, ele 
náo deixou de considerar a importância da luta con­
tra o« radicaJiamoa e do* mecanismo« consubetan-

veriam as forças políticas oficiaiB estar muito 
mais voltadas bara as próprias potencialidades e 
já em campo. Se unidas, noa Estados, as diversas 
correntes pedessistas, poderiam aspirar vitórias 
sensíveis. Importa é botar os pés no cháo, reco­
nhecendo o sentimento da população mais ten­
dente para as pregaçõos oposicionistas, primeiro 
passo para tentar mudá-lo, ou equilibrá-lo. Ficar 
esperando passes de mágica, ou artifícios peculia­
res ao passado recente, equivalerá a perder tempo 
e a entregar a luta ao adversário, antes de inicia­
da.

O governador cearense, mesmo dentro de seu 
estilo cauteloso, constitui exceção entre a maioria 
de seus companheiros, pois trabalha, ao invés de 
esperar 0«  coelhos que, mesmo tirado« da cartola, 
pouco ajudarão. Entende-se çpm seu tradicional 
adversário, o ministro César Cals, e já quebrou 0

ao contrário, complemem------  -
ça. sim. ma» democracia tambémL con*tituindoça. u m . mmm u * iu ia « u «
amba* face« da mesma moeda, ou fio« de uma «o 
espada capaz de afastar • sombra dos extremis­
mos

;elo que interrompia suas relações com 0 grupo li- 
lerado por Adauío Bezerra. Ao contrário de qu-

Linguagt-rn. postura * concepções castrenses, 
»liliTadi». peio conferencista, demonstraram qu« 0 
estamento militar náo pode ser confundido com a 
intolerância, muito me no* com o obscurantismo——Ä—  -ir---- :---- dei«#.

tros governadores do Nordeste, não aguarda pla­
cidamente o milagre impossível da sublegenda.

EFEITOS DA DIASPORA

<»u a exceção Ao contrário, dissocia-se dele». 
Po»i< vHtii-**- contra ele«, msJgrada» manifestações 
e apreensões que toldsm o« horizontes. E de vé-«  apreensões que t— -,...  -------- ------- -------. -
non genrreu Reynaldo« que o governo precisa,

O governo parece convencido do que o  ex- 
governador Leonel Brizola mudou, mesmo, e ja- 
msi» voltará a se constituir numa liderança radi­
cal e explosiva. Quando compareceu, convidado, 
uogabinete do ministro da,Justiça, para debater a 
Lei dos Estrangeiros, Brizola suscitou reações e 
apreensões, algumas, inclusive, transformados

A L T E R N A T IV A  EX IS TE
O senador Franco Montoro continua rec«bí 

do cumprimentos por recente pronunciam«’ 
feito pela televisão. Na oportunidade, nàoseli* 
tou aos tradicionais chavões oposicionista» ' 
crítica e demolição, mas apresentou um elenco' 
alternativas capazes de ser adotadas por ele e í* 
PMDB, se conquistado o poder.

Renegociar a dívida externa, comprar 0 q1 
precisamos, lá fora, não 0 que nos querem vend< 
utilizar os subsídios apenas em atividades quef 
rem empregos e melhoria no setor social, esti® 
lar a produção de alimentos, reforçar os bfls«; 
nanceiras doe municípios, "pois ninguém mor« 1 
União” , auxiliar o pequena e média empreM. * 
quivar planos de obras mirabolantes em favor* 
realizações menos pretensiosas porém mais úl* 
ao interior e ás carnudas menos favorecidas dal1 
pulaçâo - tudo constitui um plano de governo.1 
taduai ou federal?

O senador paulista está em campanha dtb 
rada para o Palácio dos Bandeirantes e dfd1 
seus fins de semana a percorrer o interior do EJ 
do. Nas sextas-feiras, sabádoa e domingos, p! 
nuncia em média 20 discurso«, e em todo» f 
apresenta o» opções do governo, da oposição. N 
está nem um pouco preocupado com Jôn io Qi 
dro«, e precisamente por isso: ae for candidato 
ex-presidente não poderá apresentar altern» 
vas. Como governista e homem do Palácio do V 
nalto, precisará dizer que manterá a atual pol‘ 
ca sem mudar nada.
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N O T A S  PO L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

ACABAR COM O PMDB
Já querem acabar com o PM DB. O próprio senador Franco Mon- 

toro, candidato do PM D B  a governador de Sr o Paulo, já sugeriu o 

nome do novo partido: Partido do Povo Brasileiro

O plano é a fusão de todos oh partidos oposicionistas sob uma ti­
nha c nova legenda, que seria esse PPB.

A maioria dos congressistas da oposição • 125 em um total de 220 

já  assinou o documento em defesa da fusão dos atuais partidos oposi­

cionistas. Entre os parlamentares mais expressivos que subscreve­

ram o documento se encontram os senadores Franco Montoro, Ores- 

tes Quércia, I  ta mar Franco, Humberto Lucena, Agenor Maria, Hen­

rique Santilo, Máuro Benevides, Laélia Alcântara, José Richa e 

Djandir Dalpasquale, do PM DB, e Gilvan Rocha, Afonso Camargo e 

Gastào Muller, do PP, além de inúmeros deputados do PMDB, do 
PP  do P T  e do PDT.

O deputado Marcondes Gadelha também assinou o documento 
da fusão.

ADEUS PMDB E PP MARCOS UBIRATAN
Se oi partido* opoiicloniitas se 

fundirem, IA vai o eleitor ter que ic 
acostumar com a nova sigla, PPB ou o 
que for.

Adeua PMDB, adeus PP, adeus
tudo...

Antigamcnte, os políticos muda­
vam de partido como quem muda de 
roupa. Agora, são os próprios partidos 
que mudam de nome como quem muda 
de cueca.

£  a dança das siglas, ao sabor das 
andas do mor da politica.

Bom mesmo é o PDS. Nào muda 
de nome por brincadeira. £ PDS e 
continua PDS.

ULYSSES Ê CONTRA
0  presidente nacional do PMDB, 

porém. continua mantendo sua posição 
contrária à idéia da fusáo. que considera 
uma prccipitaçio e um erro.

Mais uma vez. o presidente Ulysses 
Guimarães procurou demonstrar que a 
iniciativa tende a cair no vazio, 
lembrando a propósito, que isso tem 
ocorrido em relação a vários outros doeu- 

^  mentos que circularam ultimamente no 
| | Congresso.

^  Quem sabe • perguntou ole - se náo 
vai haver um deftio de rota'’

DESAMOR AO PARTIDO
Essa facilidade com quo esses li­

deres do PMDB, do PP. do PDT e do 
PT pensam cm mudar do partido ou 
em mudar de sigla partidária demons­
tra o desamor dessa gente por suas 
agremiaçóes. Hoje no PMDB, no PP, 
no PDT, no PT, e amanhã no PPB ou 
no P do raio que o porta, para eles, 
tanto faz, dá no mesmo.

Quer dizer, essa gente não dá o 
menor valor ao partido que cacolhe. E 
besta 6 o eleitor que se apaixona por 
coses partidos, essas legendas, que 
para os grandes, os donos, não valem 
nada, tanto que num abrir o fechar de 
olhos resolvem mudar...

O eleitor pode ir dormir no PMDB 
e, quando acordar, acordar no PPB no 
P sei lá o qué...

Mulher volúvel, essa dona Oposi- 
çào. Não tendo um amor único e since­
ro. vai acabar por ai, de mão em

[ "*•••■
NA PARAÍBA

Havendo a fusão do PMDB e do PP, 
extintos estes partidos, na formação do 
novo, haverá um período de transição. 
Durante essa transição, cada peemede- 
bisia e cada popista vai decidir se entra 
no novo partido ou se prefere tomar ou-

Muita gente poderá ir paro o novo 
partido da fusão, que poderiamos cha­
mar o partido fundido... Mos muita gen­
te poderá desistir de ir para o partido 
fundido, preferindo ir paro o PDS.

Garanto, no caso da Paroiba, que 
tem gente grossa, que irá para o PDS.

VÀO RECUAR
Mas não acredito que as oposições 

cometam essa loucura. Prefiro pensar 
que tudo isso é onda, á fofoca. Tudo 
isso é fruto - como diz o presidente 
Ulysses Guimarães, de uma precipita­
ção que reflete falta de maturidade. 
Eu acrescentaria falta de seriedade, 
de Unha, de altitude, de categoria.

Esses lideres da oposição decep­
cionam, primeiro, aos seus próprios 
correligionários, mas, decepcionam, 
sobretudo, a todo população politiza­
da do pais.

Com mais duas bobagens dessa, 
podem marcar o enterro da oposição. 
Podem preparar a cruz para o mauso­
léu, com estes dizeres: - “ Aqui Jaz 
dona Oposição, u flor mais volúvel da 
política brasileira, e quo por isso mes­
mo teve vida tão efémera."

0  jornalista Luís Otávio entrevistou 
ontem o secretário Marcos Ubiratan 
(com sua equipe da Rádio Correio da Pa- 
ralba) sobre a modalidade de sorteio que 
a Secretaria das Finanças deseja im­
plantar nos próximos meses.

£ nosso pensamento - disse Ubira­
tan - iniciar a campanha no més de ju­
lho, já sendo válidas as notas fiscais que 
os consumidores juntarem nas ;iua* com­
pra* do més de junho.

A partir de 1* de junho, portanto, 
cada consumidor, oo fazersuas compras, 
vá juntando suas nota» fiscais, para con­
correrem a uma série de prémios que va­
riam de automóvel a moto, de geladeira 
a televisão, a fogão, a bicicleta, etc.

£ comprar e pedir a nota. Com uma 
simples nota o consumidor poderá ga­
nhar um desses prémios.
O COMERCIANTE

Explicou o secretário das Finan­
ças que, do ponto de vista do comer­
ciante, do vendedor, essa modalidade 
de sorteio não importa em nenhum 
prejuízo, em nenhuma redução do* 
seus negócios ou do* seus lucros. Ao 
contrário, esse sorteio vai incentivar 
as compras.

Quando o comerciante vende 
qualquer mercadoria, o valor do Im­
posto, ele já o calculou e incluiu no 
preço da mercadoria, juntamente com 
a sua margem de lucro. O valor do im­
posto é repassado para o comprador, 
para o consumidor. Logo, o comer­
ciante nada perdo. Tem é a ganhar, 
pois o consumidor se sentirá estimula­
do a comprar para, com a nota fiscal, 
concorrer aos prémios.

Só há um' tipo de comerciante 
(uma minoria) que não vé com bons 
olhos o consumidor lhe pedindo a nota 
fiscal. £ aquele comerciante que, já 
tendo incluído o valor do imposto no 
preço da mercadoria, juntamente com 
a sua margem de lucro, quer ganhar 
duas vezes, não dando o nota fiscal: 
quer ganhar o lucro e ganhar o valor 
do imposto, mediante sonegação ou 
fraude.

Ma* esse comerciante - lembrou 
Marcos Ubiratan - que ó uma mino­
ria, está fazendo uma concorrência 
desleal com os comerciantes organiza­
dos, corretos e honestos quo pagam 
normalmente seus impostos. Então, 
esse sistema de sorteio fiscal é uma 
forma de proteger os comerciantes di­
reitos que para viverem não precisam 
abocanhar o dinheiro do consumidor e 
do Estado.

EP1TACI0 PESSOA
Hoje é dia de aniversário de nasci­

mento de Epitácio Pessoa. Elo nasceu a 
23 de muio de 1865. cm Umbuzeiro, efa­
leceu. o 12 de fevereiro de 1942, no Rio 
do Janeiro.

Depois que se formou, no Recife, em 
1886. exerceu o enrgo de promotor públi­
co em Bom Jardim e no Cabo, em Per­
nambuco. Foi secretário do governo, na 
Paraíba, constituinte, em 1891, e depu­
tado federai. Logo depois, ministro da 
Justiça (governo Campos Sales). Em 
1913 foi eleito senador pela Paraíba. Foi 
também professor da Faculdade de Di­
reito de Recife e ministro do Supremo 
Tribunal.

Terminada a Guerra de 1914/18, re­
presentou o Brasil na Conferência de 
Paz.

Com o falecimento do presidente 
Rodrigues Alves. Epitácio. que se encon­
trava na Europa, foi eleito para a presi­
dência do República, no período de 28 de 
julho de 1919 a 15 de novembro de 1922.

Embora pertencendo a um Estado 
pequeno. Epitácio Pessoa conseguiu 
vencer, no pleito, a candidatura de Ruy 
Barbosa, que já era uma glória nacional

Também substituiu Ruy Barbosa 
na Corte Internacional de Haia.

------------------------O QUE ELES DIZEM----------------------

Ruy Barbosa, sobre Epitácio Pessoa, depois de um seu 
discurso na Câmara Federal: • “O jovem representante do 
Estado da Paraíba pronunciou ontem na Câmara dos Depu­
tados um notabilíssimo discurso sobre os negócios do Rio 
Grande do Sul. Testemunhas do grande sucesso oratório, 
exprimindo-se com a maior imparcialidade, pois que não se 
acham ao lado de S.Exa., são acordes em declarar-nos que 
raríssimas vezes a tribuna parlamentar tem sido tão engran­
decida entre nós."

Rug Barbosa, dirigindo o "Jornal do Brasil", fez publi­
car o discurso de Epitácio Pessoa, escrevendo: - "Prestando 
uma justo homenagem ao notável orador brasileiro, cuja mo­
cidade é ainda um título de maior realce d lucidez de um bri­
lhantíssimo espírito, publicamos hoje na integra a grande 
peça oratória que. certamente, os nossos leitores receberão 
como uma demonstração do esforço com que procuramos cor­
responder ao acolhimento que nos tem sido feito "  (edição de 
23 de junho de 1893).

José Américo, subre Epitácio: "Que eloquência! Que 
expressão dominadora! E  que voz' A afluência e a magia da 
dicção correta c musical, num acento sonoro e fluido, tudo 
formava o torrente que empolgava e agradava Sua presençu 
no plenário tinha a flama da própria natureza"

Atêncio protesta contra 
desativação das frentes

O deputado Aténcio Wandesley 
disse ontem que as razões que leva­
ram o» órgflofl federais “ a desativar 
pelo menos 250 mil homens das fren­
tes de trabalho, é uma afronta ao so­
frimento do sertanejo” . Lembra o 
parlamentar que a imprentfla divulga­
ra ter o Governo observado as chuvas 
caídas na região Nordeste como fator 
positivo para desativar a emergência, 
considerando ainda que a produção 
agrícola era razoável.

- Todos nós deputados que mili­
tamos no interior do Estado sabemos 
o que acontece de concreto com rela­
ção a estiagem. A6 chuvas em verda­
de cairam em abundância num perío­
do de 20 dias, enchendo a maioria dos 
grandes açudes, mas quanto a produ­
ção agrícola parece até uma afronta 
ao sertanejo.

APARTES
Um outro representante de Pom­

bal, o deputado Francisco Pereira, foi 
incisivo ao dizer que toda esta situa­
ção é porque falta Governo com dis­
posição p^ra fazer irrigação e aprovei­
tar toda a água acumulada nos gran­
des açudes existentes na região. Ele 
adiantou que todos os deputados con­
tinuam sendo prejudicados com as 
providências de corte da emergência.

Já o deputado Evaldo Gonçalves

assinalou que ninguém pode negar a 
existénriA de chuvas durante deter­
minado período, “ todavia esses fatos 
não invalidam em absoluto os efeitos 
de uma estiagem que jé  vai com 3 
anos. É uma insensatez inominável” 
disse o parlamentar.

D O I -C O D I
0  líder do PM DB, deputado José 

Fernandes, por seu turno, chegou t 
dizer que "ta lvez seja o DOI-CODI 
que penetra em toda a parte, o res­
ponsável pela inspeção feita nas zo­
na« afetadas, que sem observar o fe­
nómeno em toda sua profundidade, 
procuram chegar a conclusão do seu 
interesse” .

De volta com a palavra, o depu­
tado Atêncio Wanderley afirmou náo 
estar bem informado se os represen­
tantes do Governo que estiveram nas 
zonas afetadas “ são da Policia Fede­
ral. Sei que ouviram alguns fazendei­
ros c náo sei quantos serão ouvidos 
ainda. Parece que se insere nas afir­
mações do ministro Mário Andreaz- 
za, quando chegou a enxergar ele­
mentos subveraivos infiltrados entre 
o« agricultores famintos. A  presença 
de policiais ouvindo agricultores é um 
tanto gritante para nós, poisseconfli- 
ta com o que defendemos, que são 
providências efetivas para combater a 
seca".

Tavares condena a SU D EN E
0  deputado Edme Tavares criti­

cou a Sudene de forma oantundente, 
ontem pela manhã, na tribuna da As­
sembléia Legislativa, acusando-a de 
não ter um plano de ação definido e 
objetivo, com relação ao secular 
problema da seca no Nordeste. Justi­
ficando a sua afirmação, o  parlamen­
tar fez uma análise das providências 
que a Sudene tem adotado no trata­
mento da seca, mostrando que até 
hoje aquele órgão não estabeleceu ne­
nhum programa de ação e nem crité­
rios básicos para combater a seca, 
sendo as suas ações feitas na base da 
improvisação.

Edme mostrou, inclusive, ao fa­
zer uma comparação da atuação da 
Sudene nos últimos três anos, em que 
a seca vem assolando a região, que a 
Sudene apenas adotou providências 
paliativas e, até mesmo contraditó­
rias, o que vem demonstrar cabal­
mente que não existe, por parte da­
quele organismo de desenvolvimento 
regional, uma unidade de tratamento 
e ação para o problema. Em cada um 
desses anos, disse, adotou-se critérios 
diferentes com relação ao aproveita­
mento dos trabalhadores rurais sen­
do que a Sudene chegou mesmo ao 
absurdo de inscrever e depois cance­
lar a inscrição de um grande número 
de trabalhadores das regiões atingi­
das.

Lojistas estão 
preocupados 
com assaltos

Empresários do setor lojista es­
tão advogando o fechamento do co­
mércio, caso não sejam tomadas pro­
vidências para por fim à onda de as­
saltos que atualmente se verifica na 
cidade, mas a decisão somente será 
tomada pelos órgãos representativos 
do classe, em reunião que de%’erá 
realizar-se no início da próxima se­
mana.

0  assalto à relojoaria 0  Garimpo, 
na tarde de anteontem, precipitou os 
acontecimentos, tendo um grupo de 
49 lojistas encaminhado memorial ao 
secretário Geraldo Navarro, solicitan­
do providências. O documento foi lido 
pelo vereador Cecílio Batista, na ses­
são de ontem da Câmara Municipal.

Os presidentes da Associação Co­
mercial. Clube de Diretores Lojistas, 
Federação do Comércio. Federação 
dos Diretores Lojistas e Sindicato dos 
Lojistas, confirmaram a intenção de 
numeroso grupo de associados desses 
órgãos, dispostos a externarem seu 
protesto com o fechamento do comér­
cio.

Agora mesmo, pretende a Sude­
ne desativar as frentes de trabalhos já 
existentes, para ativar frentes de 
obras públicas, deixando de lado mi­
lhares de trabalhadores desassisti- 
dos; se isso vier a ocorrer, o que é o 
pior, contribuirá para que acontença 
novo êxodo rural, quando vinha pre­
gando a fixação do homem à terra e 
ao seu meio. E, essas obras públicas, 
que se. pretende fazer a toque de cai­
xa, já ficou demonstrada que é con­
traproducente, pois são improvisadas 
e sem uso de técnicas adequadas, 
como vem comprovar sobejamente o 
recente arrombamento de mais de 600 
açudes.

Na ocasião, o deputado Edme 
Tavares defendeu a adoção de medi­
das concretas e definidas, pois, afir­
mou, todos já sabem que o mal do Nor­
deste è a falta de água, faltando ape­
nas concretizar atitudes para por fim 
a isso. E. sugeriu, que na Paraíba, 
por exemplo, fossem aproveitados c 
potencial hídrico dos grandes açudes 
já existentes, como Coremas, Enge­
nheiro Ávidos, Mãe D'Agua e Pilões, 
favorecendo a irrigação e a piscicultu­
ra. Edme criticou também o engave- 
tamento pelos bancos dos projetos de 
aproveitamento das propriedades, já 
aprovados inclusive pelos órgãos téc­
nicos, o que vem agravar mais ainda a 
situação existente.

Legislativo 
pretende criar 
nova comissão

A Assembléia Legislativa poderá 
criar mais uma comissão técnica per­
manente. Trata-se da Defesa do 
Consumidor. Ontem o deputado Edi- 
valdo Mota apresentou projeto de re­
solução, solicitando esta comissão e 
caso seja aprovada, o número aumen­
tará para oito.

Atualmente, existe no país "uma 
conscientização de que o consumidor 
brasileiro « m  sendo explorado, de há 
muito, sem que um órgão seja capaz 
de conter essa espoliação. A criação 
dessa Comissão visa. igualmente, 
abrir o Poder Legislativo ao contato 
direto com o povo. que seria esclareci­
do e encaminhado a ela, para as de­
núncias de irregularidades no ofereci­
mento e venda de mercadorias e  na 
prestação de serviços".

Instalada em definitivo, sua 
composição obedecerá aos ditames do 
Regimento Interno, nos moldes esta­
belecidos para as suas congêneres, po­
dendo ainda receber denúncias sobro 
os assuntos referidos-

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DA PARAÍBA 

CONVITE
0  Presidente da Assembléia Legislativa tem a satisfação 

de convidar as autoridades Federais, Estaduais, Municipais e 
Eclesiásticas e o povo em geral, para assistirem a Sessão So­
lene destinada a entrega do Titulo de "CIDADÃO PARAIBA­
NO” ao Industrial AGOSTINHO VELLOSO DA SILVEIRA, 
a realizar-se às 16.00 horas do dia 25 de maio de 1981, no ple­
nário deste Poder Legislativo.

O homenageado será saudado oficialmente pelo Deputa­
do Juracy Palhano, autor da proposiçáo.

Gabinete da Presidência em 22 de maio de 81 
- FERNANDO PAULO CARRILHO M ILAN EZ - 

PRESIDENTE

%
Para a S U D E N E  engana o sertanejo

Evaldo vê agravamento 
da crise na indústria

De p«*se de um exem­
plar do Jornal da Paraíba, o 
deputado Evaldo Gonçaives 
fr« ontem a cr.buna para de­
nunciar o agravamento da 
crise no Distrito Industrial 
de Campina Grande, quan­
do a Industria Bentonit 
t  mão e«tá desativando o 
seu  c o m p le x o  para  
transferi-lo ao Estado da 
Bahia

A?sinalou o parlamen­
tar campmenr-e. que a 
Bentonit emprega em Cam­
pina Grande cerca de 400 
operár.os beneficiando incL- 
retamenre cerca de 3 mil 
pes-<;av Dispõe de um 
quadro de funcionários de 
alto nível, inclusive de ou­
tros países. Ate pouco tem 
po tinha em seus quadros o 
advogado Ante ruo Yixai do 
Rego. no cargo de gerente- 
adnuniíirav- ter.do re­
nunciado por probienas J-

gad<* a questões de operá- 
r.ofs A  empresa é uma muí- 
tinacional que explora a 
benionita produto de alto 
valor comercial, sendo con­
siderada uma das maiores 
do pais ', ronfonoe diz o 
Jorna' da Paraioa.

B L R m
Em seu pronunciamen­

to. Evaldo ci-se confiar no 
governador Tare Nu- Bunry. 
“pot* esta empenhado do 

proc*-«so de industrialização 
do tsradn a fim de que evi- 
te que a Bentonit se ja t ram­
ier, da para a Bahia

Emi aparte. deputado

orader e opinou -erre o pon­
to de vista de que o Governo 
deve evitar a saída dos equi­
pamentos da empresa. Fer­
nandes não sabe ao cert > se 
a Ugialaçáo permite .»o .

(iêncid será remada

José Lacerda denuncia 
passividade do Governo

- O que o Governo Fe­
derai vem fazendo ao traba­
lhador do campo no Nordes­
te. e um ato criminoso, um 
verdadeiro assassínio, por­
que matar não se Lauta 
apenas em apunhalar ou 
efetuar disparos, mas negar 
trabalho para quem esta 
morrendo de ferae

A denúncia e do depu­
tado José Lacerda Neto, ao 
considerar uraa medida 
abusiva e um desrespeito ao 
homem trabalhador quan­
do inicia a desativação da* 
frentes de trabalho, deixan­
do ao desabrigo cerca de 250 
mil famílias. Temos que 
reagir com pulso forte, ofe­
recendo a nos»a solidarieda­
de*'

Afirmando que o qua­
dro» e desolador Jose Lacer­
da disse quê a situação da 
Paraíba e bem diferente d«xs 
demais Estados. Eníalizisj

que a lura na tribuna vai 
continuar, ate que o Gcver- 
no resolva dispor um truta 
mento justo para o Nordes­
te

BICHARA

O ex-governador Ivan 
Bichara Sooreira pode «e 
candidatar a uma cadeira 
na Câmara Federai Esta in 
formação esta contida çní 
carta de Bichara e rv  ao 
deputado josé La .erd a . 
com data de 9 de maio

'Teco j - me i uru i to. 
também. <- ge>u/ de apreço 
pessoa; e de soúdaríedade 
política, traduzido no ofere­
cimento de apoto era mu- 
ntdptos de -u j  influência, 
cato '■enha a candidato a 
uma vaga na Cana^ra do» 
Deputados, na eleição de 
1962'* diz Ivszi Buhara 
num trecho de s«a  carta.
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E C O N O M IA

PRODUÇÃO
INDUSTRIAL

No primeiro trimestre dette ano a produ­
ite > mdustnal brasileira registrou uma queda 
de 0.03V  segunda informou o IBGE, em reta- 
cão no mesmo período do ano passado

So indústria de transformação a queda 
média foi de 0.07*]. com os seguintes desta­
que* material de transporte. -13,33%, produ­
tos de matéria» plásticas. - 10.83*}, bebidas. -

.4 indústria extrativa mineral cresceu
1,5!%

O cremmento máximo foi da lAdústria 
farmacêutico, com 11.54%, seguida da de pro­
dutos alimentares, com 9.03*}

.4 produçteo também cresceu nas mdús- 
trios de vestuário e calçados ($79% ) e fumo 
(198% )

Houve Queda de produção nas indústrias 
de maternal eiétnco (-$,45%) quxmica (- 
5. /5f . I de papel e papelão (-1,69%) e mecdni-
va i - l  05'} >

B A L A N Ç A
C O M E R C IA L

Trè* «Jtcrnati- 
v i i  são admitidas 
nas pruristes ©fi­
e i * » :  1) ocotttt um 
equilíbrio (o que 
seria um m ilagre); 
2) ocorrer um déficit 
de USS 1 bilhão (o 
que ainda seria uma 
vitória); 3) e ocorrer 
um défic it maior, 
dependendo da si* 
tuaçào internacio­
nal. de até USS 2 bi­
lhões.

M AIO RES
DEVEDORES

O ito  pa íses 
latiDO-americano* fi­
guram entre os majo­
res devedores do 
mundo, segundo o 
Fundo Monetário In­
ternacional Brasil. 
Mexjco. Argentina. 
Chile. C olôm bia, 
Equadru. Peru e Ve­
nezuela.

D06 oito. o Brasil 
está em primeiro lu­
gar a o México em se­
gundo.

D IV ID A  DO
B R A S IL

O documento do 
FM I sobre o assunto 
abrange o período 
de 1975 a 1979.

Nesse periodo a 
divida externa do 
B ras il passou de 
USS 21.1 b ilhões 
par* USS 51,8 bi­
lhões. O  se rv iç o  
anual desaa divida 
passou de USS 4 bi­
lhões. em 1975, para 
USS 10.8 bilhões em 
1979.

É por isso que 
se diz que trabalha­
mos para engordar 
os gringos...

EXPORTAÇÃO 
DE ALGODÃO

Serà autorizada 
no* próximos dias a 
exportação de até 
30.000 toneladas de 
algodão em pluma, 
declarou Carlos Via- 
cava. secrelâno-geral 
do Ministério da Fa­
zenda

Atualmente, st 
da saíra do Centro- 
Sul. há um excedente 
de 39.000 toneladat 
de algodão em plu­
ma. volume que po­
derá aumentar, de 
pendendo da safra do 
Nordeste.

ALGODÃO

Em Neva York, 
o contrato n» 2. para 
entrega em julho, 
fechou anteontem a 
84.05 centavos de 
dólar por übra-peeo 
(O S  157,1! por qui­
lo).

KOMBI A  DIESEL

A  Volknragen do 
Brasil vai produzir 
Kombi* a diesel. Mas 
não é para o mercado 
interno. Êeó para ex­
portar para o exte­
rior

O governo não 
permite a produção 
de veiculo* com ca­
pacidade de carga de 
até uma tonelada 
movidos a diesel. 
para o mercado inter­
no. uma vez que tais 
veiculo* podem sei 
abastecidos a gasoli- 
oa ou álcool.

R E C E SS Ã O
M O D E RA D A

Einar Kok, pre­
sidente da Associa­
ção B rasile ira  da 
Indústria de Máqui­
nas e Equipamen­
tos, e de opinião que 
“ o Brasil caminha 
visivelm ente para 
uma recesaào mode­
rada. Pelo que tudo 
ind ica , neste t r i­
mestre serio  con­
firmados os p rog­
nósticos desfavorá­
veis de agravamen­
to do nive) de em­
prego, da diminui­
ção da produção e 
de redução de entra­
da de pedidos não só 
em alguns setores 
isolados e  específi­
cos mas na maioria 
doa altamente re­
p re s en ta tiv o s  no 
cômputo da produ­
ção industrial bra­
sileira.”

Ê  a “ recessão 
moderada” .

R E C E S S Ã O
DESASTROSA

Enquanto isso, 
na sua recente visita 
a Alemanha, o  prerl- 
dente João Figueire­
do voltou a descartar 
a recessão como for­
ma de combater a in­
flação no Brasil

Em entrevista 
ali concedida disse o 
presidente que “ urna 
recessão no Brasil, 
com os problemas de 
distribuição de renda 
e emprego que ainda 
enfrentamos, seria 
desastrosa

= = = = =  E STO U R O  DE C R I 350 R I*—

A S E P L A N  está desenvolvendo estudos 
para neutralizar um estouro no orçamento mo­
netária. Qi aliado pela Fundação Getiiho Var­
gas em cerca de Cr$ 350 bilhões

A S E P L A N  não considera a situação alar 
monte, umatvez que a exp ow lo  dos meios de 
pagamento dos úitimos 12 meses registra uma 
taxo de 60', Fon te» do S E P L A N  le.mbram que 
o expansão em 1980 foi de 7(f \ e acham perfe i­
tamente viável manter a deste ano dentro da 
meta fixada de 50*

Todo o esforço será feito para a taxa nóo 
passar dos 60%. o que se acontecer, será uma 
vitória

Finanças executa dívida Lançamento do 

de quem  m o  pagou IP T U  £ « £ • ! • *
Os proprietários de imóveis 

em João Pessoa que nâo pagaram 
o Imposto Predial Territorial Ur­
bano noa anoa d* 1979 e 1980 te­
rão seus débitos cobrados através 
da Ação Executiva, informou on­
tem o secretário de Finanças do 
Município. José Jerônimo Leite, 
acrescentando que já determinou 
que fosse distribuída as Certidões 
da Dívida Ativa.

Na oportunidade ele frisou 
que ontem terminou o praio para

O secretário da Indústria e 
Comércio, Carlos Pessoa Filho, é 
um do* conferencistas convidados 
para o "Simpósio da Agricultura 
na Nove Década” , que será reali­
zado no Campus III • Centro de 
Ciências .Agrárias da UFPb, em 
Areia, de segunda até sexta-feira 
da próxima semana.

A conferência de Carloe Pes­
soa Filho está marcada para 
sexta-feira, sob o  tema "Perspec­
tivas Sócio-Econòmicas do Proál- 
cool na Paraíba” . O «impósio tem 
por objetivo discutir as«untos li­
gados ao setor agrícola, avaliando 
avanços conseguidos até o  mo­
mento e suas perspectivas nc 
atual década.

O Secretário pretende, du-

A política de industrializa­
ção do Nordeste será debatida na 
próxima segunda-feira, Dia df 
Indústria, dando proasegui mente 
à II Semana do Técnico Indus­
trial, iniciada no dia vinte com 
patrocínio da Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba.

Os debates vêm sendo reali­
zados no auditório da Escola Téc­
nica. com o objetivo de conscien­
tizar os estudantes a respeito doa 
diversos aspectos relacionado» 
com a realidade do mercado de 
trabalho no Estado e na região.

o  pagamento da 2* parcela do 
IPTU  noa imóveis tocailixadoa nos 
bairros do Cristo Redentor, Cor­
dão Encarnado. Crux das Armas, 
dos Novais, D ha do Biapo, Var­
jão. Róger, Tambiá, e Conjuntos 
residenciais Emani Sátyro, Er­
nesto Geisel, Cbsta e Silva e Joeé 
Américo. AÍém do Planalto da 
Boa Eaperança c Praia do Sol.

Quem não pagou ontem está 
»ujeito a multas e correções de 
acordo com a lei.

rapte sua palestra, enfatizar o de­
sempenho do Proálcool fundamen­
tado em vários instrumentos de 
fomento agroindustrial acionado 
pelo Governo, desde a sua criação 
até os dias de hoje, para com­
preensão de suas perspectivas 
econômicas e sociais nos próxi­
mos cincos ano», no Brasil e parti­
cularmente na Paraíba.

Também participarão do 
simpósio de Areia, entre outro», o 
secretário de Agricultura e 
Abastecimento. M arco» Bara- 
cuhy, o» professores José Vitalino 
de Carvalho Rocha Filho (coorde­
nador do Laboratório de Energia 
de Biomassa da UFPb) e Alberí- 
cio Pereira de Andrade (diretor- 
técnico da Emater).

Esses debates visam promo­
ver uma maior integração entre 
as empresas nordestinas e a Esco­
la Técnica Federal da Paraíba. A 
H Semana do Técnico Industrial 
foi aberta na última quarta-feira, 
quando técnicas e estudantes de­
bateram sobre gestão de recursos 
humano6 na empresa moderna. 
No dia seguinte, o tema colocado 
em debate foi a poluição indus­
trial e seus reflexos no meio am­
biente.

O Programa de Conservação 
de Energia no Setor Industrial - 
Conserve - será lançado na próxi­
ma terça-feira pelo ministro Cami­
lo Pena, da Indústria e Comércio, e 
pelo presidente do BNDE, Luiz 
Sande, durante reunião do conse­
lho da Associação Brasileira de 
Bancos de Desenvolvimento, que 
se reúne em Brasília pela primeira 
vez.

0  Conserve visa a conservação 
de energia e substituição do petró­
leo consumido pelas indústrias (es­
pecialmente, de cimento, siderur­
gia. papel e celulose) e contará com 
financiamentos do BNDE no valor 
de oito bilhões de cruzeiros. Aindá 
este ano, o Conserve proporcionará 
uma economia de divisas da ordem 
de cento e cinquenta milhões de 
dólares.

PROGRAM AÇÃO

A reunião do conselho da asso­
ciação contará também com a pre­
sença do ministro Emane Galveas, 
da Fazenda, com início previsto 
para oito horas, quando serão tra­
tados durante uma hora o» assun­
tos interno» da ABDE. Em segui­
da, haverá mesa-redonda sobre o 
Conserve com palestra do miniBtro 
Camilo Pena sobre a estratégia do 
seu ministério na área energética.

Saelpa inicia 
subestação np 
próximo mês

A Saelpa iniciará no próximo 
mês a construção da Subestação de 
Brejo do Cruz, beneficiando assim 
vasta área do alto sertão paraiba­
no. no que se refere ao fornecimen­
to de energia elétrica. A  informa­
ção foi dada ontem pelo presidente 
da empresa, engenheiro Ednaldo 
Tavares de Albuquerque, (Jurante 
encontro que manteve com os are. 
Edmilson Silva dos Santos, geren­
te da Cooperativa de Eletrificação 
de São Bento, Dário de Almeida, 
também da Cooperativa e o Indus­
trial Lauro Lúcio Filho, também 
de São Bento, oportunidade em 
que discutiram sobre o problema 
de energia naquele município.

Secretário participa do 
simpósio da agricultura

Industrialização é tem a  
de debate segunda-feira

A CONSTITUIÇÃO E OS CONTRATOS CLT
J. VIRGOLINO DE ALENCAB

U m ilustre e combativo 
membro de nossa As­

sembléia Legislativa deseja, 
segundo notícias da imprensa,
“proib ir"  a admissão de pes­
soal através da Consolidação 
das Leis do Trabalho -  CLT. 
Para isso, propõe uma Emen­
da Constitucional, na qual 
pretende disciplinar o  assunto 
com uma séne de exigências 
que ameaçam tomar proibiti­
vas as contratações CLT.

Dando nova redação ao 
artigo 76. da Constituição do 
Estado, a emenda do deputado 
oposicionista, pelo menos nos 
termos em que l í  nos jornais, 
oferece um texto mais próprio 
para uma mera Portaria do 
que para um dtspositivo cons­
titucional A constituição esta­
belece princípios, normais ge­
rai». A legislação ordinária é 
que deve buscar o detalhe ope­
racional das normas, de modo 
que elas possam adquirir plena 
exeqiubuidade.

A par dessa falha redacio- 
nal, em que pese o salutar in­
teresse ao Poder Legislativo 
em acompanhar e fiscalizar os 
atos do Poder Executivo, a 
emendo proposta apresenta 
outros pecados que a podem 
tornar impraticável. Ao incluir 
em sua exigência o Adminis­
tração Indireta, o nobre depu­
tado talvez nâo tenha se aper­
cebido oue está. com isso, al­
cançando as Empresas Públi­
cas e Sociedades de Economia 
Mista que, regendo-se pelo D i­
reito Privado. inclusive quanto 
a política de pessoal, nâo têm 
teus atos adm in istra tivos  
publicados ntj D iáno Oficial, 
salvo as Demonstrações Finan­
ceiras e o Balanço, isto por ex i- 
géncia da IjCi 6 404/76 (Le i das 
Sociedades Anónimas).

E  bom lembrar que a Lei 
Estadual 3.936, de 22 12.77. no 
seu artigo 10, melai os órgãos 
acima mencionado» no concei­
to de Administração Indireta 
E  prui ável que, fyjr desconhe­
cer esse conceito, o deputado 
proponente quiseste abranger 
como Administração Indireta 
as Autarquias Mas. a lei 3 936 
já  atada m tlu i as Autarquias 
no conceito de Administração

Direta Descentralizada. Esta, 
por gozar de autonomia finan­
ceira e administrativa, segun­
do as Leis 3.654/71 e 3.936/77, 
não tem seus atos administra­
tivos publicados no Diário Ofi­
cial, salvo as resoluções de 
seus Conselhos Deliberativos. ' 

Quanto ás Fundações 
instituídas pelo Poder Público, 
dizem tanto a doutrina como a 
própria norma administrativa 
que elas são entidades com 
personalidade jurídica de D i­
reito Privado à semelhança 
das Empresas Públicas, go­
zando de autonomia financeira 
e administrativa. Portanto, 
não têm a obrigação de publi­
car todos os atos no Diário Ofi­
cial. Sensatamente, não se de­
seja aqui defender uma fuga 
dos atos administrativos de 
sua publicação nos órgãos ofi­
ciais de imprensa. O  problema 
é que toma-se praticamente 
impossível a publicação de to­
dos os atos. requerendo isso 
uma parafernália de equipa­
mentos para as editoras ofi­
ciais, com um volume de des­
pesa simplesmente insuportá­
vel para qualquer tesouro.

Não mete medo a falta 
dessa publicação. Se necessá­
rio, apontaremos as m il e uma 
formas de fiscalização dos atos 
públicos, consubstanciadas 
numa legislação objetwamentc 
eficaz, rígida, com mecanis­
mo* seguro» a cargo do» vários 
órgãot de controle, externo e 
interno, inclusive o Poder l e ­
gislativo.

M a » o nosso interesse aqui 
não é discutir te  publica ou 
não publica os ato» oficiais. 
Mas sim. te  contrata ou não 
contrata pelo regime C L T  Ve­
jamos o que diz o artigo 106, da 
Constituição Federal' "O  regi­
me juríd ico dos servidores ad­
m itido» em serviços de caráter 
temporário ou contratado» 
paro funções de natureza téc­
nica especializada será estabe­
lecido em let especial". Como 
princípio constitucional, não 
podemos ver a í qualquer proi­
bição.

Tanto que o Decreto-Lei 
n* 200/67, no seu artigo 96, as­
sim determina "N o » termos 
da legislação trabalhista, po-

derão ser contratados especia­
listas para atender ás exigên­
cias de trabalho técnico, em 
institutos, órgãos de pesquisa e 
outras entidades especializa­
das da Administração Djreta 
ou Autarquias, segundo crité­
rios que, para esse fim, serão 
estabelecidos em regulamen­
to ”. Como se vê, é uma norma 
oermissiva. Mesmo que parti- 
-.ularize a situação em que é 
idmitido o procedimento, de­
temos lem brar que o Decreto- 
Lei 200 disciplina a Adminis­
tração Federal, não ficando os 
Estados na limitação de suas 
exigências. Citamos, apenas, 
oara mostrar a permissioilida- 
de do regime CLT.

Passemos, então, para a 
Constituição do Estado. No  
seu artigo 76, que o deputado 
deseja emendar, diz o seguin­
te: "0  regime juríd ico dos ser­
vidores admitidos em serviços 
de caráter temporário ou con­
tratado para funções de natu­
reza técnica ou especializada 
poderá ser o da, legislação tra­
balhista”. A redação, em ter­
mos constitucionais, esgota- o 
questão. N ão cabe á Constitui­
ção conter normas operado 
nais. Estas constituem tarefa 
da legislação ordinária.

Além  do mais, na execu­
ção direta de serviços, quando 
o Estado acha por bem não 
contratar com empresa priva­
da, as pessoas contratadas f i­
cam sujeita», automaticamen­
te, às normas da CLT. Nem  
sempre o » contrato» são para 
cargo», mas para empregos, o 
oue, na legislação funcional, 
há diferença entre uma coisa e 
outra. Normalmente, assim se 
nrocede em relaçtej a serviço» 
novos, para o » quais não há 
ouadros funcionai»  próprio». 
Nesse• ctwo», o contrato C L T  é 
o lógico, porquanto finda a ne­
cessidade. rescinde-se o con­
tra Uj.

Dessa maneira, entende­
mos que a emenda está mal 
posta, mal direcionada Hd 
que melhor fundamentar-se, 
para não levar a administração 
a uma cilada funcional, provo 
cada por essa emenda verda­
deiramente leguferoz

Sindicato da Indústria de Panificação e 
Confeitaria de João Pessoa 

Séde Edifício 5 de Agosto 9* andar • Rua 
Duque de Caxias,' 400 

João Pessoa - Paraíba

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Editei iicam convocado* todo* o* st 
•ociado* deste SINDICATO para tomarem pane na 
aesaáo de Aaaembléia Geral Ordinária que terá lugar áa 
19.30 hora» em primeira convocnçio. no dia 26 do cor­
rente na aede deste Sindicato e. em tegunda convoca­
ção no mesmo dia e local, áa 20,30, com a preaença da 
qualquer número de aaaociadoa, para liberar aobre a se­
guinte Ordem do dia:

1 - Discussão e aprovação da» PrestaçG** de conta* 
doa exercido* de 1979 e 1980

2 - Idem idem do Parecer do Conselho. Piacai
3 - Idem. idem da Previsão Orçamentária para o 

Exercício de 1981
4 - Idem idem do Parecer do C. Fiscal aobre a Pre­

visão Orçamentária para 1981.

Joio Peaaoa, 20 de maio de 1981 

PRESIDENTE DO SINDICATO

O L IV IA  
R O D R IG U ES  
DE M OURA
5Ç ANIVERSÁRIO

Joaquim Rosendo de Moura,.Francisco 
(Francois) Rosendo Rodrigues esposa e fi­
lhos, Flàvio espdea e filho6, Geraldo esposa e 
filho», Auxiliadora esposo e filho, Francinéa, 
Elias, Vilani, Fátima, Daniel, Egberto e Eli- 
vonete, dedicam M ISSA hoje, às 17 horas na 
Igreja do ROSÁRIO, à inesquecível esposa, 
mãe, sogra e avó.

AGROPECUÁRIA VALE 

DO DIAM ANTE S/A 
C.G.C.(MF) 09.229.295/0001-47

Capital Social Autorizado C r i 40.000.000,00 
C ap ita l S u bscr ito  e In te g ra liz a d o C r l 
6.984.900,00

A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D IN Á R IA  
E D IT A L  - 1* C O N V O C AÇ ÃO

Ficam convocado* oe Senhore* Acionista* da AGRO- 
PECUARIA VALE DO DIAMANTE S/A. para *e reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-ae no dia 29 d* 
maio de 1981. és 06 (oito) boraa, na aede social da empreaa. 
aita A Rua Miguel Couto, n' 251 - */508, nesta cidade de 
Joio Pessoa, capital do Ratadoda Paraíba, a fira de diacu- 
tirem e deliberarem aobre oa seguintes as»untos de interea- 
ae da aocíedade: a) Tomada de contas doa Adminiatrado- 
rea. examinar, diacutir e votar as demorwtraçõe» financei­
ra* relativa* ao exercício encerrado em 31/12/1990; b) Apro­
vação da nova ex presa ão monetária do capital aocial e sua 
deatinaçéo; c) Eleiçdo do Conselho de Administração e fi­
xação de honorário«; d) Outro* asauntoa de interesse da *o- 
ciedade. AVISO - Acham-*e A disposição doa Senhore* 
Acionistas, na aede aocial da empreaa. os documento* a que 
ae refere o Art. 133 da lei 6.404 de 15/12/76. Jo4o Peasoa, 20 
de maio de 1981. Assinados: Miron Coimbra Maia - Presi­
dente do Conselho de Adminiatraçio. Maria do Socorro Pi­
re» Maia - Vice-Preaidente e Cidilene Maria Maia - Secre­
tário.

PB  T U R
H O T É I S  S / A

C-G.C. n’  09.291.030AXX)Í-79

A SSEM B LEIA  G E R A L O R D IN Á R IA  É  
E X T R A O R D IN Á R IA

E D IT A L  D E  C O N VO CAÇ ÃO

Ficam" convocados os Senhores Acio­
nistas da PB-TU R  H O TÉ IS S.A. a ae reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária e As­
sembléia Geral Extraordinária, a serem rea­
lizadas no dia 29 de maio de 1981, às 14:00 
(catorze) horas em sua sede social, sito à Av. 
Getúlio Vargas n* 301, nesta cidade, a fim de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Re-ratifícação de atos da Assembléia 
Geral Ordinária e Assembléia Geral Ex­
traordinária, realizadas no dia 30 de abril do 
ano em curso;

b) Outros assuntos de interesse da em­
presa.

João Pessoa, 21 de maio de 1981

LUIZ AUGUSTO DA FRA NC A CRISPIM 
(Diretor-Presidente)

O r cu m e*  ce  tocogwecoloqiA
E PATOLOGIA MAMARIA LTD*.

GINECOLOGIA: nuwjaraanto Familiar. EnmJfáaA*. 
PrcMActo do Cisar — »«iitrfnci» critica a cirifgjo* • a 
CHotagk-
OtSTETRtClA: Auáattoria Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: AsiMItnrU dite» a cirtr- 
(ka.

Oimspf* Sarto Dr a. Maria £ »tn »W  Dr. Oaraldo Majria 
* * * * '*  á• Madeiro* S*z*rri . Souto B

l ” 1 -  7.-°°? “ CRM lU I-r  CRM
t í f . T L r r  « ■ « * * » • *  «* * « .1
ttetearridad« Eau- ■ Taro*inact**ia ao 
«mi 4« Campt*»* Ho^Sul da Isa* da

"UNlCAMh- BraaOU.
Moapitai da |*m  Sa

RD A JOAQUIM NABUCO; 144 -  PONE Ö l—  «  
IOAOPPjUOA -  PARAlRA



A  U N I Ã O  •  tloio  P « w * , eábodo 23 d* maio de 1981
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S t a S S ? C h u v a s  voltam a inundar Capital
instalação de barraca Bairros e favelas alagadas, estradas intransitáveis e deslizamentos de terra nos morros

A Secretaria de Finança í  do Município negou 
ontem que esteja cobrando taxa exorbitante para *  
instalação de barracas destinadas d venda de fogos 
juninos, conforme denúncia dos seus proprietários. 
Ao dar estas informações o sr. Edson Alves Torqua- 
to, funcionário do Departamento de Tributação, dis­
te que a Prefeitura estava cobrando de acorao com o 
artigo 4-1 da lei m unicipal 2.101 de 30 de dezembro 
de 1976. que disciplina a colocação destas barracas. 
Ble explicou que a taxa cobrada pela Prefeitura,para 
o funcionamento de barracas destinadas d venda de 
fogos de artifícios variam de preços, dependendo do 
tamanho da barraca, podendo ser Cr$ 5.990, phra as 
que medem nove metros quadrados e C rf  15.480 
para as que medem 24 metros quadrados, além de 
outra taxa de Cr$ 3.175,35 proveniente da ocupação 
do solo.

Desta maneira fi­
cam esclarecidas as 
acusaçôes dos proprie­
tários de barracas, dis­
se, Acrescentando que o 
oreco global da licença 
vana de Cr$ 9.115,35 a 
Cr* 19.015.35. E nfio 
sendo apenas de 15 mil 
cruzeiros, conforme os 
denunciantes.

Edson Alves expli­
cou que no ano passado 
a Prefeitura municipal 
não cobrou nenhüma 
taxa para a instalação 
das barracas baseada 

nesta lei. "Portanto fi­
cando menos do que a 
cobrada neste momen­
to".

IN STITU TO  DE PREVIDÊNCIA 

ÿ DO ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 02/81

AVISO

O Diretor Superintendente do Instituto dc Previdência 
do Bs indo da Pnrolbn ■ IPEP, avisa ao* interessados que, ■ 
pertir do dia vinte o quatro (24) doste mês, fará afixar na 
cede da Autarquia o Edital do Concorrência n* 02/81, para 
a compra de um Transformador de 226 KVA em óleo mine­
ral iaolanto, tri-fásicos 60 Hz, tensáo primária 
13.800/11.400, ligação primária triângulo, tensáo secundá­
ria 380/220V, ligaçáo secundária estreia c/neutxo acessível.

Uutras informações poderio ser obtidas no Departa­
mento dc Administração deste Instituição, no I '  andor do 
Bloco “A ” do Centro PrcvidenciArio do Estado, sito â nin 
Eugênio Neiva. a/n, Jardim 13 de Maio, neste Capital, no 
borário dc 12:00 ás 18:00 horas, nos dias utêi».

João Pessoa, 21 de maio do 1.981.

Fernando Guedes Pereira. 
Diretor Superintendente

Os favelados ribeirinhos deixaram suas casas à noite. Pela manhà, o quadro era desolador

'rráfego difícil nos acessos aos conjuntos Nas favelas, a água entrou casa a dentro

Campanha contra a raiva será 
iniciada 2? feira em 6 postos

Faltam verbas 
para São João 
da Prefeitura

Até o momento o que 
existe de concreto para a 
realização do Projeto Ar­
raial este ano é a ilumina­
ção a ser colocada pela Sael- 
pa, informou ontem o secre­
tário de Turismo do Mu­
nicípio, vereador Cabral 
Batista, acrescentando que 
a verba de aproximadamen­
te 650 mil cruzeiros não foi 
liberada.

Afirmando que o pro­
grama a ser desenvolvido 
durante os festejos juninos a 
partir do dia 12 até 30, o se­
cretário disse que está ape­
nas aguardando a verba 
para que possa iniciar a or­
namentação e instalação 
dos palanques.

Na oportunidade disse 
que vai manter contatos 
com o governador Tarcísio 
Burity para solicitar dele 
uma ajuda para trazer o 
cantor Luiz Gonzaga para 
se apresentar, possivelmen­
te, na véspera do São João 
ou São Pedro.

A verba de 650 mil cru­
zeiros destinadas a realiza­
ção do Projeto^Arraial em 
João Pessoa vai servir para! 
contratar os cantadores de' 
emboladas, João Rgdondo. 
Cirandas, Cavalo: M ari­
nho, pagar a sonorização e 
gratificar as quadrilhas t̂ ue 
desfilarão durante os dias 
de Sáo João e São Pedro.

Noventa por cento 
dos cães de João Pessoa 
serão atingidos pela 
campanha, de vacina­
ção que será deflagrada 
segunda-feira, pela Se­
cretaria de Saúde do 
Estado, a través da 
Coordenadoria de Epi- 
demiologia da SSE/Pb, 
campanha - que come­
çará peles seis po6to6 ins­
talados em Gramame e 
nos conjuntos Costa e 
Silva e Emani Sátyro - 
tem prazo de encerra­
mento previsto para 27 
de julho.

De 28 a 30 deste 
mês os vacinadores es­
tarão atuando em Oiti- 
zeiro. Cidade dos Fun­
cionários, Jardim Vene­
za e Jardim José Vieira 
Diniz. De 31 de maio a 2 
de junho os postos de 
vacinação atuarão em 
Cruz dos Armas, Marés 
e Alto do Mateus. Quem

Começa no próxi­
mo dia 25 e termina no 
dia 29 a I Semana da 
Reabilitação Profissio­
nal da Paraiba, que será 
realizada no auditório 
do 1APAS, numa oro- 
moção do Instituto N a­
cional de Previdência 
Social e da Univeraida, 
de Federal da Paraiba. 
O objetivo do conclave é 
despertar o interesse da 
comunidade para os

tiver cães necessitando 
de vacina nós bairros do 
Cristo Redentor, Varjão 
e Jardim Itabaiana, terá 
vacinação de 3 a 3 do 
próximo mês.

J a g u a r ib e  será 
atingido de 6 a 9; Ilha 
do Bispo, Cordão En­
carnado e Varadouro de 
10 a 12; Róger, Tambiá 
e Centro da cidade entre 
13 e 16; Torre e Expe­
dicionários de 17 a 20: 
Conjuntos 13 de Maio, 
Mandacaru e Cidade 
Padre Zé de 22 a 24 de 
junho; Bairro dos Esta­
dos, Conjunto dos Ipês e 
Conjunto Pedro Gon- 
dim de 25 a 27.

A  vacinação de cães 
terá continuidade de 29 
de junho a 1* de julho 
em Tambauzinho. M i­
ramar e Conjunto Joáo 
Agripino. Durante todo 
o mês de julho serão

problemas dos deficien­
tes físicos e suas neces- 
s id a d es  'b io -p s ic o -  
sociais.

O conclave será 
aberto pelo superinten­
dente regional do INPS. 
sr. S indulfo Guedes 
Santiago, e contará com 
a presença, como convi­
dados de honra, do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty e dos reitores Berilo 
Ramos Borba (1’ FPb) e

atendidos os seguintes 
locais: Conjuntos Caste­
lo Branco I. D. e III: Bri­
sa Mar, Conjunto do 
INPS. Tambaú, Manai- 
ra. Cabo Branco, Alto 
Plano, Penha, Conjunto 
dos Bancários. Cabede­
lo, Camalaú. praias do 
Poço e Jacaré. Tarobaí e 
Várzea Nova. A campa­
nha será encerrada em 
Santa Rita. de 24 a 27 
de julho.

A coordenadora de 
Epidemiologia da Se­
cretaria de Saúde do 
Estado. Maria Darci 
Oliveira da Luz, disse 
ontem que a vacinação é 
gratuita e se algum va- 
cinador fizer cobrança 
aos proprietários ae 
cães o setor deve infor­
mar imediatamente a 
coordenadoria para que 
sejam tomadas as provi­
dências.

Antônio Vital do Rego 
(IT lN e ). além dos con­
ferencistas Odir Men­
des Peneira (CRP-R io) e 
José Waldizar de F i­
gueiredo (CRP-Fonale- 
za) e dos candidatos 
inscritos.

A  Semana, terá. 
ainda, a presença de 
empresários, profissio­
nais e estudantes-

Previdência  dedica semana a 
necessidades do deficiente

As fortes chutas caídas durante toda a 
noite de quinta-feira e madrugada de on­
tem voltaram a trazer problemas para as 
autoridades locais e transtornos para a po­
pulação Bairros e favelas foram n o i amente 
castigados pelas inundações, que ainda in ­
terromperam o tráfego de veículos nos aces­
sos a vários conjuntos residenciais Vánas 
obras das administrações estadual e muni­
cipal tiveram que ser paralisadas e o comér­
cio voltou a registrar movimento reduzido.

Ontem, muita* da* 
famílias residentes na 
Favela Miramar ama­
nheceram fora de eua* 
casa* O fato é que a 
maioria delas haviam 
sido invadidas pelas á- 
guas do Rio -Jaguaribe. já 
tradicional peias suas 
inundações naquelas á- 
reaa. depois de vários 
dias de chuva Segundo 
os favelados, as águ^a 
começaram a subir já  a 
partir das 8 horas da 
noite da quinta-feira, 
piorando a situação du­
rante h madrugada de 
ontem, quando as chu­
vas se intensificaram.

Na Favela Sáo Ra 
fael. que também é ba 
nhada pelo Rio Jaguan- 
be. a agua chegou a 
atingir meio metro den­
tro das casas Muitas 
famílias foram obriga­
das a abandoná-las 
mesmo durante a noite. 
Outro medo dos favela­
dos é a proliferação de 
doenças e. por isso. es­
tão pedindo às autori­
dades municipais, uma 
campanha de vacina­
ção.

Nessas duas favelas 
residem mais de duas 
mil famílias que, h i cer­
ca de dois meses, estive­
ram na mesma situa­
ção, quando, depois de 
quase uma semana de 
chuvas ininterruptas, o 
Rio -Jaguaribe elevou 
seu nível e invadiu vá­
rias casas.

As chuvas caídas 
também provocaram 
erosões violentas nas 
elevações que ficam 
num dos lados da aveni­
da Beira-Rio. Nessa á- 
rea está situada a favela 
São Vicente que fica 
justamente em cima de 
uma dessas elevações. 
As constantes chuvas 
corroeram as bases do 
pequeno monte provo­
cando vários deslizes de 
terra.

As fam ílias, 
preocupadas com a con­
tinuidade das chuvas, 
explicaram que e neces­
sário que a Prefeitura

tome providência* ur­
gentes para evitar um 
acidente com aa casas si­
tuadas no local Apelo 
nesse sentido já fo» feito 
anterior mente ma* aa 
autoridades municipa» 
não ae interessaram 
pelo problema

Nos conjunto» resi­
denciais as chuvas não 
provocaram acidentes. 
No entanto, trouxeram 
muite-s transtorno» ao» 
moradores, principai- 
mente. aqueles que pos­
suem câTTO. O tráfego 
na maioria daa vias des­
sas arcas fo: total mente 
interrompido

O grande volume 
de lama chegou a atra­
palhar o tráfego coa 
conjuntos residenciais 
José Américo, Ernesto 
Geisel, e dos Bancários. 
Este último teve seu 
acesso mudado para ou­
tra via improvisada, 
pois as obras de pavi­
mentação do an tigo  
acesso, paralisadas pe­
la* chuvas, deixaram 
sem passagem os veicu­
lo». Isso quase aconte­
ceu também no conjun­
to Costa e Silva. cujo 
acesso foi tot ai mente 
inundado

OBRAS e  c o m é r c i o

Várias obras das 
administrações munici­
pal e estadual tiveram 
que paralisar, devido á 
persistência do tempo­
ral. Quase todo o traba­
lho desenvolvido pelo» 
operáno» nos último» 
dias ficaram sem utili­
dade por motivo das 
chuva?.

O comercio de Joáo 
Pessoa voltou a reràtrar 
um movi mento reta ti va- 
mente baixo ontem. As 
pessoas preferiram ficar 
em casa ao invés de en­
frentar as chuvas, para 
conseguir fazer as com­
pras. Os lojista* acham 
que pode haver um 
grande prejuízo para o 
setor se o clima conti­
nuar como está.

SEC lança manual de 
oftalmologia dentro 
de programa escolar

O  Programa de Oftalmologia Samcãric Escolar 
vinculado d Secretora de Educação e Cultura, lança 
quinia-fara o  Manual de Oftalmologia, destinado a 
professores da pnmeira fase do ensino de T ' Grau e 
que participam do programr.

Paralelamente sera 
lançada a Fundação 
Banco de Óculos da Pa­
raiba. uma sociedade 
particular, de caráter fi - 
lantrópico. que visa 
complementar o projeto 
de saneam ento dos 
probiemas existentes 
nas escolas em enanças 
portadoras de deficiên­
cias visuais.

O manual contém 
informações basicas 
sobre oftalmologia e ura

glossário com os termo» 
mais frequentes, oara 
orientação do* professo­
res sobre probiemas efa- 
talmologicos dos ai uno».

BANCO
O Banco de Óculo», 

por sua vez. objetiva 
doar ocuica nas escolas 
carentes de recurso» fi­
nanceiro», assim como 
atender a população es­
colar previ&meat* sele­
cionada pelo programa.

Obras do Terminal serão iniciadas em julho
Engenheiros da Petrobrás visitam João Pessoa para definir o Terminal Alcooleiro

da Petrobrás se reuniram com assessores da SIC

Estiv eram « a  Joáo IV» 
. «» .  mantendo contato* 
coas tecoicos d « Secre­
taria da Indústria • do Comer­

cio, <w aucaiKiiu» Sarço IW ; 
caleite e Jom Asai» Ribeiro V Í 
lho. reapecliv aa-.ecur Coorde­
nador d« PkúMiv «  Coordena 
dor do Mercado da W  
irobrài, com o objetivo de de­
finir a» iass-a finais do projeto 
para implanta^ iu do Ter nu 
uai AWttáeúv dc Cabedelo, 
cuja* obras Je ve rio ter uxioo 
no (iroxuuo tnés d* tulbo eque 
«era pvr finalidade primordial 
aasateurar o abastes imanto do 
mercado oan»vimufc<r óe álcool 
hidratado da Paraiba. tanca 
us-in do produto e controle do

«toque de combtioUvel para > 
mercado nacional c local

Aqueles functonino» da 
FVtrvbros. alem d* tongu cvr 
tato wm  o aecreUrto da In­
dústria <• do CoraOivic, Cario« 
Preso* Fdho o *04 equipe, ca 
uveram também .\«n »uvn 
dade* mumcipau de Cabede­
lo, Secretaria das Fina:*;*», 
.'unta Comarca!. Ca**pa •> 
Corpo de Uoaibetro*. .v:o m  
quai» discutiram A» qi.osr.Vs 
reUc.onadaj ao evo troto de 
wato ambiente e outras m

projeto
Sefunoo ínvias.'* ** 

cretano Cari* fVasoa. * wi 
me ira etapa d* 'bre reu a '«

« « lcm qye*«erõc õ ies liÃ * ne 
const meio dois uusjura

:Sv*\je litro* dc aio-vt cada
UBI

Este* tanque»
plusdt» numa se*unda «tairn 
para Tòialiior A’ m ic U 
troa m s te c jb i*  «tiiiioq'ai «  
c  am  o a! uma etapa do ps» 
x:o tombem eínt d*
CÓO Ckw !«• )“»  »c 
havendo, usiav.a. aafr» dnfc\

toq.o ite cieo coinbustiv*). õ-
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MILITARES

Maviael de Oliveira

Dia da Infantaria
Com um va#u> programa. onde consta 

Alvorada Fesiiva <•. a partir da# 06:00: 
F^matura da tn»pa 
Apresertação da t ivpa a maw alta auto­

ridade
leitura d«> Bojffon Alusivo 
Ev..h-*c* o a ANTÔNIO  DE SAMPAIO 

- Canto da Canção da lníantana e 
iVaf.lc

O 15 Hl M fz, comemora hoje o DIA DA 
INFANTARIA «

Apo* ai solenidade# militares que «eráo 
prf .̂' ic.ndaa pelo <h a  miadof do Kktado. t ou- 
irn* flitam autoridade# civi* e milit*re*,_e par- 
urinnçá.’ do povo, para quem oe portõe# do 
traau io'ial qusrte! da Avenida Cruz das Ar­
ma® se atmráo a part>r das 07:30 horas.

Km seguida no Eeisdm do Batalhlo. ha- 
\era disputa- de futebol entre Oficiai# do 15P 
Hl Mt* x Representação Civil, e de "bola roi- 
Utar . envolvendo as equipes de Aluno« do 
NPOK do ) '  Hl M lz x 16' 3  C Mee

A» 12 00 horas com a p rw nça do Co­
mandante do Baalhào. Coronel lvamlo Fia 
iho e Oficiais ser» reanxado ura aIraoço^ de 
cmíraieni.zaçio para t*  Subtenente« e  Sar- 
genu* do Vida! de Negreiro#", na sede da 
ASSKX em -laguaribe.

O encerramento do DIA DA IN FA N TA ­
RIA dara no restaurante do Iate Clube da 
Paroibo r< . Hessa. cnra um jantar-dançante. 
que se:ii abrJhamado peia •‘Orquestra Tara- 
ba J sob a regência do Maestro NinA. e ofere­
cia*' pelo ca»iJ Coronel lvamlo (Marlenel Fia- 
Ür >. a Mxnedade pestoense

t) traje para a solenidade militar de hoie, 
do l*i Bata:há - de lníantana Motorizado, 
para o# convidados, sera o Passeio Completo 
t n<» lamar - esporte fino.

O Patrono
Genera: Antônio dc Sampaw. Patrono da 

Infant ona Uma letra.
ANTÔNIO DE SAMPAIO, naaceu em 

Tamboril. no Ceará a 24 de maio de 1610. Fi­
lho dp sertanejc* pobres, a io  conheceu o con­
forto da infância. nem na adolescência, oe be- 
neHcioí. da instrução Aprendeu por si, obser­
vando seotindo, fazendo de cada experiência 
uma bcáo

Por motivo# de amor e intrigas de fami- 
i a df-.xa o aertáo c  vai para Fortaleza, onde
assenta praça no 22" BC Homem de campo.

iem des-faz-se soldado com a paixão de quem i
cobnu o fio do destmo.

Calgou todo# os postos da hierarquia mi­
litar dc soldado o general Jamais tinha sido 
(•rido. «posar o* ter levado *  vida a combater, 
e ser ; costume r;..e.r sempre do# locais mai# 
exposto#

Em Tuiuti, no dia do seu aniversário. 24 
ü: mei< a morte o esperava pam começar a 
mata-ki Fedido iogo no inicio da batalha, e 
por mais d u ^  vezes no seu decorrer, numa dc- 
monttraçío de extrema abnegação e tenaci­
dade cor.nnua até ser conquistada a vitória, 
falecendo era consequência do# ferimento« re­
cebido# Ma» o seu exemplo jamais se apagará 
de nossas lembranças, c sua memória será 
cultuada enquanto pulsar ura coração de sol­
dada brasiietro. porque nunca morre que. 
como ele mt-nua inspirando, respeito, ad­
mira.,« dignidade nobreza, sacrifícios, ab­
negação e renúncia

Ninguém mais digno, para que cultuando 
sua memória, renovem o? nosso juramento de 
fidelidade ao Bras:}”

Característica do Infante
0  IN FA N TE  è o homem dotado de 

moral e cap_. dade de durar na acáo"
“ A lormula para ser IN FA N TE  é sim- 

ple# E preciso crer para ser SOLDADO. Ê 
pr* c .^ j^ t-rer para #ez SOLDADO, para aer

Ser INFANTE  e transfigurar na 
Firme-cadência dw  passo# que sulcam o ado 
deste Bra»ó em p»? a resoluta convicção de 
defendi- lo, com ardor de toda a alma; no«
tei® p r*  da guerra" 

É viviriver na paz e deaejá-la ardente- 
mente ma* também é treinar para a guerra e 
espera la sempre

Desprendimento e inteligência. o ím ­
peto associado á cautela moral, tenacidade, 
técnica e rosiicídade qualidade# de um ho­
mem que está pronto para desempenhar
‘ quaU.uer m 1 #c!■>. a qualquer htyv e em qual-

f  O riOLDAlrO vibrante o combatente 
corpo-a-corpo o homem que íaz da coragem 
sua moldura de guerra

T io  trabalho de pesquisa • lníantana. 
Evo: jçáo H:.-t-/nca . do l Tenente A. A. P :- 
•nentô de íjouza. do lõ ’- BI Mtz>

>AL\ V. O DIA DA INFAN TA RIA  E O 
SEI PATRONO A N TO M O  DE SAM PAIO  -

São e Salvos
Depois do désastre automobiliatico que 

»■freram rcente mente na BR-23C. quando re- 
grelavam  de Cair. pina Grande, o Capitão Ar 
naldo Alvei, Gomei, a esposa Hen.ta e duaa fi- 
Iha*. vú estão, graça# a Deu#, sáo e aaívos.

A> está a I M A  S T  A M A  l í beanie e 
debitando ften.':'" o busto do PA 7RUNÚ
S A M PA IO  '2. 'ju r-ndod t*  a v u  e m ilitares e 
di, p>a donde emano

Dia da Infantaria é comemorado 
com festa hoje em João Pessoa

Alvorada festiva, formatu­
ra geral do Batalhão, homena­
gem ao general Antonio de 
Sampaio, jogos de futebol e vo­
leibol e almoço e jantar de con­
fraternização marcam hoje. no 
15' Batalhão de Infantaria Mo­
torizada. a passagem do Dia da 
Infantaria.

com as esposas, no Iate Clube 
da Paçaíba.

As comemorações começa­
rão às 8 horas e, após a cerimô­
nia militar que inclui uma ho­
menagem ao general Sampaio, 
o patrono da Infantaria, haverá 
um almoço de confraterniza­
ção entre oficiais e subtenen- 

tes/sargentos, com suas respec­

tivas esposas, na Assex. À noite 

haverá um jantar para oficiais e 

convidados, militqres e civis.

HISTORIA

Rebuscando os anais do 
15v BIMtz, encontra-se na sua 
origem mais remota os quatro 
aguerridos corpos que lhe de­
ram vida: 25° BI, 56v BC, 499 BI 
e 49'' BC. Todas, unidades que 
há muito deixaram de existir, 
mas que assinalaram de manei­
ra marcante a sua passagem 
pela história militar do Brasil.

•Seus sucessores os 29 BC e 

22* BC se aglutinaram mais 
tarde para, em l 9 de agosto de 

1944, formar o 159 RI. Náo des­

merecendo a herança recebida 

constituiu-se num baluarte

inexpugnável contra os inimi­
gos da Pátria que, externo ou 
interno, tentou solapar a nossa 
liberdade.

Consolidando a República, 

atuando em Canudos, no Con­

testado combatendo na Revo­
lução ConstitucionalÍ9ta de 32, 

repelindo a intentona comunis­
ta, de 35 e participando da 2* 

Guerra Mundial, escreveram 

estas Unidades, páginas reple­

tas de heroísmo e abnegação, 

enriquecendo os arquivos do 

nosso Exército.

anarquia que ameaçavam o 
nosso pais.

Em 1967 teve seu efetivo 
reduzido e passou a ser apenas 
o 1/15” RI, embora permaneces­
sem afetos ao Btl todos os en­
cargos e missões que anterior- 
mente pertenciam ao Regimen­
to.

A  l 9 de janeiro de 1974, 
obedecendo ao plano de reorga­
nização do Exército, foi o 1/15’ 
RI transformado em 159 BIMtz.

Na revolução democrática 
de 31 de março de 1964 foi o 15° 
RI elemento de indiscutível va­
lor na repressão à desordem e

É, pois, hoje o 159 BIMtz o 
mais legítimo herdeiro e guar­
dião dessas tradições gloriosas 
que o tornam maior no elevado 
conceito que desfruta no seio 
das Forças Armadas e da famí­
lia paraibana.

Brigadeiro Antonio 
de Sampaio

PATRONO DA INFANTARIA

BRASILEIRA
Histórico: Naacido em Tamboril, antiga Capitania do Ceará, 

a 24 de maio de 1810. Praça em 17 de julho de 1930. Alferes em co- 
mÍBSão a 20 de maio de 1839, sendo confirmado em 2-de setembro 
de 1839. Tenente em 2 de dezembro de 1839. Capitão em 11 de se­
tembro de 1843. Major de 29 de julho de 1862, por merecimento. 
Tenente-Coronel de 2 de dezembro de 1855, por merecimento. Co­
ronel de 2 de dezembro de 1861, por merecimento. Brigadeiro a 18 
de fevereiro de 1865. Falecido a bordo do transporte de Guerra "E- 
ponina” , a 6 de julho de 1866, por ferimento recebido em combate, 
no território argentino, sendo seu corpo transladado para o Brasil a 
20 de dezembro de 1869 e inumado em Fortaleza (Necrópole de S, 
João Batista) em 25 de outubro de 1873.

Condecorações: Oficial da Imperial Ordem da Rosa (2-12- 
1854); Cavaleiro da Ordem de S. Bento de< Aviz (7-10-1856); Ofi­
cial da Ordem Imperial do Cruzeiro (18-2-1865); Comendadorda 
Imperial Ordem da Rosa (10-4-1865); Medalhas da Campanha do 
Uruguai e Buenos Aires (1851-1852) -  (4-3-1852).

Patrono da Arm a de Infantaria do Exército: Decreto núme 
ro, 51.429, de 13 de março de 1962.

SAMPAIO
E x e m p lo  de In fa n te  e ch e fe  d e  In fa n ta r ia

i

a exército# valem por aeu grau de instrução e 
pela comiatéiicia de auaa forçai morai#. Es­

ta» ae fundam, partícularmente, na# tradições mili-

Artigo do então major Humberto de Alencar Costello Branco

tare«, conaubetanciada# auase sempre nos grandes 
deiíeí to« da arma, do valor de aeua chefes e no eèplrito 

------------: ^  executante«.guerreiro do* executante«. i
Dentro detta compreensão, eetá, #em mivida, a con­
sagração do GENERAL SAMPAIO como patrono da 
infantaria, <fue tem assim os «eus elemento« de hoje 
e do futuro vinculado« ás tradições de há um sécu­
lo.
De <nde ae originai easq.idéia? Porque SAMPAIO? 
Em meiadoa de 1928, o « infantas do 3* ano da ES­
COLA M IL ITA R  DO REALENGO, depois de uma 
instrução de combate e ainda no terreno de exercí­
cio, cogitaram da escolha de um patrono para .o 
Curso Especial de aua arma. Ao entusiaomo, deç- 
pertado pela pequena manobra de pelotão, ae asso­
ciou a lembrança daqueles que oa antecederam nas 
fileira# da Infantaria.
Entre oa müito# infantea e aspecto# da vida de cada 
um deles, é focalizado A N TÔ N IO  DE SAM PAIO , 
soldado de 1830 do 22* de Caçadores e brigadeiro de

Numa visão kmglngua, viam, através do quadro 
(Descrição da marcha do Exército brasileiro para 
Paiaandu, em Dezembro de 1864) de GU8TÂVO 
BARROSO, o perfil inconfundível do nome que po­
deria servir de símbolo para o« cadetes de Infanta- 
ria"... Depois, meio curvado «obre o cavalo, taci­
turno, -um tipo de caboclo cearense, brunido de sol, 
o ro»to largo, de maçãs salienta« aob a ala da barre­
tina agaloada. Olhar sereno «triste. Um que de va ­
queiro no je ito mole de montar, na aparente 
quebreira do corpo. Entretanto, ninguém mais ágil. 
mais ativo e mais valente do que o Tenente Coronel 
AN TO NIO  DE SAM PAIO  Não havia ali ftd e  ofl- 
cio mai# bela do que a do comandante da primeira 
britada de Infantaria. Nascido na vila cearense 
T AM BORIL, filho de um pobre ferreiro de Monte­
ai ar o Velho, assentara praça quase menino • ao« 22 
anoe era sargento na áspera campanha de 1832, m e

aertõea pardeetinoe. Combaterá na revolta do P A ­
RA, trée ande maia tarde. Estivera na “balaiada” 
a tá 1841. Servira com C AX IAS na C O LÔ NlA  DO 
SACRAM ENTO, ao tempo de ROSAS. Fizera par­
te da diviaâo auxiliadora que mantivera durante 
longo tempo a ordem e a moralidade no URUGUAI, 
e eetava destinado a prodígio« de bravura em PAI- 
SANDI^) e a morrer doa ferimento# recebidoe por 
tréa vaze# em 'IU IUTY. Seüa batalhões «eguiam-no 
cerrado«, ligeiro«, a p’aaao largo’ ’ ...
Os cadete«, ao mesmo tempo, se lembraram dos 
atributo# maia característico» de SAMPAIO.
Ante« de tudo, o equilíbrio de aua personalidade 
militar. A compenetração de «uaa responsabilida­
de* que leva o comando superior a conaiderá-lo 
como o chefe que maior interesse demonstra pelo 
curso daa operações de guerra em que toma parte. 
0 8 0 RIO p proclama o maior trabalhador do Exér­
cito em campanha (1864-1865) em vista da asais- 
lãncia continua que dó Â eua tropa.
E também o comandante que se impõe sempre peia 
autoridade profissional. Distingue-se como instru­
tor incansável, cujo renome justifica a sua designa­
ção para dirigir e fiscalizar, em 1885, e em território 
uruguaio, a instrução de todos oe corpo« de Infanta­
ria.
Bravo na execução das ordens, extraordinariamen­
te calmo na direção do combate. Dominante, rece­
be, em plena batalha e trajando uniforme bordado 
a ouro, as aclamaçõe« de seus soldado«, numa ho­
menagem espontânea à segurança do acu comando 
e ã sua bravura.
No comando da Divisão Encouraçada, tida como a 
eaool do Exército, realiza o  maior exemplo de coe­
são em uma grande unidade, durante a guerra do 
PARAGUAI. Gonsague fazê-lo porque a couraça 
da 3* Divisão está constituída pela bravura daa tro­
pas e pela instrução de s«ua batalhões. A  #ua con­
textura assenta no emprego judicioso das unidades 
e no estabelecí manto oportuno da ligação com a Ar­
tilharia da M A LLR T . Quando seus 4.000 homens 
raaistam em TVTTY  aoa 13.000 soldado* de BAR-

ROS e D IAZ, formando ‘ ‘muros de fogo e baione-
tas", não se verifica somente o milagre”da abnega- 

Ë também o resultado da instruçãoção de braw». . .
ministrada nos acampamento«, , a utilização 
cuidadosa do armamento, a formação apropriada e 
o comando que sabe adaptar o espirito de sacrifício 
de cada homem às qualidades manobreiraa de con­
junto de tropa. E, em resumo, a compreensão que o 
brigadeiro tem da misaâo recebida de aeu chefe su­
perior.

Os cadetes de Infantaria de 1928 procuraram, 
assim um patrono que, além daa virtudes militares, 
poeauiflse aa qualidades superiores de profissional. 
Nas considerações para a sua escolha, lembraram-ee 
particularmente de que a guerra moderna,'cada 

vez mais complexa, exira utpa objetiva instrução 
para soldados e oficiais. FNsnetrando fundo no pas­
sado do Exército brasileiro, fencontraram em A N ­
TONIO  DE SAM PAIO  a melhor inspiração para a 
Infantaria: bravo, diaciplinado, instrutor de trqpa 
e comandante de batalhões. Exemplo da Infante e 
chefe do Infantaria.
Tempos depois, a Infantaria brasileira ■ consagra 
praticamente SA M PAIO  comç aeu patrono e, após 
doze ano«, o seu nome passa a ser a denominação 
do 1» Regimento de Infantaria.
Homem de tropa, a lembrança de suas virtudes e 
qualidades militares cabe também entre oe irmão« 
do infante de 1830 do 22’  de Caçadores.
Sob o seu patrocínio o 1’  Regimento de Infantaria 
tem a si a responsabilidade de, no seguimento de 
sua vida de tropa de tradlçõea, conservar um con­
junto de batalhões encouraçadoe, pela qualidade de 
instrução e pelo espirito m ilitar de teus oficiais e 

soldados.
O PRIM EIRO B A T A L H A 0  DO BRA8IL, formado 
pelos cadetes de Infantaria tem a honra de verifi­
car que o seu antigo patrono pertence á todas as 
Unidades de infante« e de vê-lo ainda inscrito na 
flâmula de um de «eus regimentos. E a infantaria 
brasileira unida pela tradição • pela .coesão de um 
elevado espirito de arma.
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Cais fala 
do petróleo 
no Ceará

ftetaleia - O Ce»rá o. 
bete uma da» mola nromisau- 
pi provinda» petrolífera» do 
Çrstil e. junumenio com »  do 
Rio Gr*nd» do Norte. I«m a 
a ««ma importância da Nigá- 
na atn re la to  a Aírica, aegun- 
do admitiu ontem aqui o Mi- 

- (uMro da» Minaa e Energia, 
Céaar Cala.

Ele deu rápida rnlreviata 
0Hi jornalistas, no aeroporto 
Pinto Martins, antea dc falar 
•obre o» programa» do seu Mi- 
«ialírio para cerco de 2 mil 
participante« da XIV Conven­
ho Nacional de Lion» Clube. 
OMinwtro confirmou que, no 
Nordeatc. o álcool acrá miatu- 
ftdo á gaaolina, que será dis­
tribuída *em miatura no Sul.

0  Miniatro da» Mina» « 
Entrgia moatrou-ae muito en- 
turiaxmado com o« m ultados 
obtido* noa primeiros testes 
dr vasáo feito« no último poço 
-ainda em pcrfuraçAo • no li­
toral de Paracuru, neste esta­
do, onde a Petrobrá» já produz 
prtrtleo.

- Eapero que nAo aeja um 
poço, maa um campo, de 
nodo que outroa poços serio 
perfurados para comprovar se 
m trata de maia um campo de 
prtrileo no Ceará, como eu ea­
pero.

Dez pessoas esperam por 
lei para mudar de sexo

Sâo Paulo - No hospital Moncorvo 
Filho, no Rio, há 10 pacientes total­
mente preparado« para realizar opera­
ções transexuai8.'(mudança de sexo) A 
espera somente aüe o Senado aprove a 
alteração do parágrafo 9» do Artigo 137 
do Código Penal, relativo a lesões cor­
porais.

A informação é do cirurgião plásti­
co carioca Farid Hakme, durante en­
trevista à imprensa nn realização da 1* 
Convenção internacional de Cirurgia 
Estética.

Explicou que no Brasil “ legal­
mente, juridicamente, não se pode fa­
zer a cirurgia transexual. Mas se ela 
for aprovada pelo Senado os cirurgiões 
plásticos do pais terão condições para 
realizá-las, desde que sejam considera­
das recomendáveis por iunta módica 
que inclui vários especialistas’ ’ .

O sr. Farid Hakme lembrou que 
não existia jurisprudência firmada no 
Brasil sobre a realização de operações 
plásticas transexuais, até que um mé­
dico paulista foi condenado como in­
curso no parágrafo 9* do artigo 137 do 
Código Penal, que trata das lesões cor­
porais.

- Os cirurgiões plásticos ainda nfio

podem discutir, devido a legislação, 
esse assunto em um auditório nu du­
rante um congresso, embora a maioria 
dos cirurgiões brasileiros ache válida 
essa cirurgia - explicou o sr. Hakme.

Ele define o transexual como “ u- 
ma mulher que nasceu com órgão geti. 
tal masculino. Que se veste como mu­
lher, porque a roupa lhe cai bem e não 
por exibicionismo. Que só tem relação 
sexual com homens e não usa seu órgão 
sexual (que se atrofia), Que genetica­
mente é homem mas hormonalmente 
tem características femininas” . Se­
gundo disse, são as características que 
diferem o transexual do hnmmêexuaJ’' 
O homossexual e um exibiciomsta, 
tem relações homossexuais com outro 
homossexual e e usa seu órgão sexual. 
Biologicamente o homossexual não tem 
nada do outro sexo” .

Informou ainda que oe 10 pacien­
tes que apenas aguardam a mudança 
da lei para se submeter a cirureia plás­
tica transexual no hospital Moncorvo 
Filho são casos de homens que guerem 
se transformar em mulheres pois esses 
casos sãu mais frequentes que o de mu­
lheres que querem se transformar em 
homens.

CINAP -  COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA
d e  Ar t e f a t o s  d e  p a p e l  s/a

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Cassino clandestino 
fechado pela policia

Rerife A poliria eatowou na roa d rogada d» ortem, r »  bair 
ro da Candeia*, no município d« Jaboatáo, na ren lo  roatroool.ta- 
na, um caaafno clandestino, qua funcionava a pouco maia de dota 
m « t ,  onde prendeu X  p«*aoaa. apreendeu Crí 137 mil * um eoo- 
juntn da instrumento» de jogo» de az«r ____

O caaainn funcionava numa antiga diaeoteca fc*jao*I>»a>- 
em rujo* aaldea foram colocada» duaa me«asdajogns, sonda eram 
bancado« a roleU e o b*o*rá. A conatruçáo coro apana» uma porta 
facilitou a açlo da polícia, que «em pr*-:«ar diapar*/ prendau to­
da» m  praaoaa qua ae encontravam na caaa irvluaive a ar» lia 
Oinair Mendes que pinta mente com o marido, o ar. Zeiuldo Mar­
celo Burbom Mendr#. eatá aendo acuaada pela policia dc aer dona 
do cassino.

O delegado de Coatume*, ar Francisco Edilaoo, laforrco-i. 
enquanto amda lavrava o flagrante da» X  peaaoaa praaaa no local, 
que a policia pretende estourar no« prAximo» dia» cerca da 10 ca* 
aino» clandesUnoa matalado« no Recife. pota alguns deles chega- 
.ram a promover ausa noitada» da maneira tio  acintoaa que uma 
«imples batida permitiu o fechamento do localizado em Can­
deias.
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Gerente da Bentonit nega 
transferência para Bahia

~t W  -- - ,4ii "  - * w f i  ra U t end»

wcAa* par» •  B A t*
O ar GetaSd» M r l n t a L «  

t«a  qar a d reu oca «A c m  fua-
Depo* <k> caao da

W a ^ o ^ l r o  verradne A » »  Lmx 
r u a  outro

No final, lea categórico ao afir

a. a extra. a te a t*  '■ direção 4.- Grupo Brato-
tua baba dr a «  d »  tranóm r a» « r iv f ia d «  dr 

fdbri» dr Caaxàna

iam ficaaA » »ua» dtriararta», b a c M c n w .  ha;a « « a  que a 
Mata -m al da xwrtccut <uaaa --<* a »,■ & m  n t r r tn  k .

tendem » w  de Catenoa Gn
qua o  Grupo e»tá. . r * . j»nre b

etmaat <xaar fabrera astaiada ao D acr io  fc-
*T _ P*T" ik a n i l  r « —r- m m « »  V» i w < n

(mtalaçôoi a.
'  t f  Map à acumçéo 
et«u>' a ua*i»de ;afc

Ã  acaetr. sau indice da produm-tda

Funcionários da Câmara de 
Campina esperam reajuste

O » fuBocsnano» <ia C imara 
MumcspaJ da Campte* Grande 
cooudfrain oa salário» qua p e «e - 
b e »  .vacoaipmsxvea dona o atual 
o n to  de rida ' e « t i o  mvtadicao- 
óo ao prmdente da Casa, veren- 
drr Jose Altair Pereira Pinto, 
u u  reajuste O » servidores co- 
r í í i L - i r  ontem qoa a inflação 
tnz  alcançado e iv e »  msuporu- 

Taw" e ponseo acreditas: que só

E l «  e*peram que o  sr Altair 
Pb c j i  se manifeste. exteraaado 
»eeszaouaftc pcopeaecaccoceder- 
Ibe um aomento nc* sets vm c -

Arguaemars qua aác t é s

ceeibecimervo ccocteto se terio cu 
não um reaj^sUicerto ao# seus «*- 
lario* “ que a io  està? coodnrnte» 
com a atua- re«..daòe erc~-;-~:ca 
<Je ara&a rtçièo' . de acordo com a 
opinião de >ms de-; «

Por outro lado. a a a a  cedida 
bastante «essaia e cpc merece os 
aplauso» de todo», o Presideate. fi­
nalmente. resolveu fazer cumprir a 
iet e reajustar os sou i r  os datrjelef 
funciecanos <̂ ue percebiam a baixo 
do Salário Mim.mc v ifra te  da re- 
pão Como se sabe. havia uma gri­
ta i t r i  entre esses funaeoários de 
aSeis inferiores que z ic  haviam 
tido cs v j  salários reajustados 
para o  Mlnlmo em vigor desde 1 
de m a »  do aze e s  curso

FIEP inaugura delegacia 
em  João Pessoa no dia 25

AFeóeraçic d z» Ind lamas do 
Estado da Par» u  cmtralgnu em 
Joio Pesaoe as comeraocaçô« do
D a  das Indjstrtas. na prewnma 
segxoda-fetra. De acoeri: c?m o  
prorrema elaborado será inaagu- 
rada a Deieçacia da fiep  e  haverá 
. 3  coquetel para autondad» an 
Hotel T e  m bs. \ a  Asaetcòieia I-e- 
niatxva. c  mdurtnal Vekao da 
Silveua recebera o titulo de Cida- 
dãc Paraibano.

Neste die "25. sera • zarguraoa 
«  Jo io  Pestca. a Delegaca da 
FTEP. «Gracia à Rue Sodr-gues 
Cbave». n K .  0  aio maagural terá 
lugar ás 17:30 boras, ccm a presen­
ça do f » e r s e i . r  T e re d o  Bzr.ty. 
que ructasoecte oonr c  Prestdeste 
da Federaçi o . isdostnal Agc»t.r.hc 
v eüoac da Siivatra e outras autor,- 
daòm eataduaa. cortara a fire 
ma>.yural do orgazussc A s t « ,  se­
r ie  tembem esrtre gu « aos asca- 
n »  as -zs tà lec j« dc Cenlro de 
A t.vvdac« do SESL que receberá o

r>- tae do seudoec vacustria: Pedro 
Francisco do Amaral

Apo* c# etc# inauzuraii. as aa- 
cocsdad» e jpdoe os deaais coon- 
dados sera: recepcweadoa a s  
cm coquetel. nas dependtectas do 
Hocei Tanbau

CIDADANTA
A  p r o p a s a t i?  slcuva m* 

traaacerso dc <£a da Izdnstria sera 
isaeada as 16 boras, ccm a reaexa- 
cso. u  A M s b l ft s  L t c i j v . a .  de 
-3 J  sessio Especial, para ccoces- 
s io  do titujo de CyiadA: Paraibaco 
ac Indostrial Agost-.zbo Vekao da 
S.Hesa.

A iruaiiva da coccesaic do 
s t- lc  partis do depu tat» J-jracy 
p£."iar>: que. » :  ocm enio da es- 
treg* da bcnrarlt. sera o rsp e o a -  
Tel pe^a saedara; ao agraciado.

O  sr A y i c s i x  Velioac e na­
tural cc Recife, t c s i i r  ratLcado 
ha r . : t o *  anos e s  Camp ina Gran­
de. ande oerxestra as s : »  atrvida- 
dw  empreserla-5 no setor text— e 
de extra^ic de : lees vegetars

P rojetos da U R N e serão 
encaminhados em Brasília

O  re ter  “  p rw fx p c e t  da 
I  t- ’.-ervaade fiepocau de N o rd «  
te '■ .ta. d »  R r f. viajara a BrasCta 
na peóxima sesnana em nata a ser
definarta Eau »era a peisjtx* r a ­
p e  que t-e íara c m k  c . t p s t  da 
L R N « Maotera crag atos c o s  or-

v ^ d x a ç ã a  para sue-Doria da acua- 
çi,-- da Ltt.\«r&d*he

Na Capxsa. o »  fiepub^xa. seus

da Edscaçác do ] 
da Agrscv^tura, beas «oaac ca com o 
la tiT  ttn \ * t »  “
■CNPq (  c o a  a 1 1

No MEC o ar V*ai d »  Rege- 
a a CRN*.

fmeoe die. Restaurant* I  m vemtá 
rv* A f . t a í  i X .  rxpcoçi-: Oe
on fiTO  «obre a pr:«>má£sra #ef*- 
da ’  mverajdad* Rapnaal do V jt 
cast* f jw ú  Ajasc a Paata da Edu 
caçàt tratará d » pr-hxnsa» do •»-

\ o  M i—arerv. <fc> P^anejamas 
U. j-inar ao qoai ustnat» q -a . , -r r 
aprsaaatsçjp ou ••*•*. d* projete* 
de oaaativa  »  do mearsse* da v »  

RegKau- da ?iasda* á
ta *  P .
H t w M »  N en ne* Barbcaa
PM DB

Superintendente 
de Policia já 
foi indicado

O Superintendent* dr Pbh 
cia de Campina Grande já fc i » -  
dreade Será o  pcfnxx.T Anto- 
B«o de Pad via Torre» que atua!-

sua «d a d e  natal P*duâ Torres 
>a trabalhou em C s a p u s  Gran­
de e fe» indicado p* Mtmstáno 
Põbhco a p e id "  do tecm áno 
de Setrmança dc Estado coronel 
Gerald ■■ Navarro

O  fovercadx  Tarcísio Ba­
rit)- foi notificado da iadicaçio e 
•provou, «f^ in do  t r i ; «  da *e- 
cretar.s. o nome do promotor 
pa/a exercer o  carpe- Asuapnese 
ocorrera na próxima « fo a d a -  
Sr.rs a tarde A iw a »  de Padua 
Tone», que fez denimcias escia- 

I caso do M io  
Rrsnca ' m pcatáre l peia noc­
i f  de n a rp n a j em Campina 
Grande é cuncettuacb ua oda- 
òe e a sua oaiicaçio. segundo re- 
TThçôcs de tn t fg ra z :«  de seto- 
*rs da Justiça. '  foi uma mec .da 
acenada '

objetivancc a consigsaçAo de Ter- 
bas íeóer*-s que z ic  sem ezu dc 
M EC em favor daqoeia crxamlza- 
çfc cam f mease de emsu» npericr 

No Mnaaacério da Agric&lrura 
*  no CNTA; *  cnctato» se preoòe- 
rác a lemas dc tren ase  daque.f 
mesme Coleço. e do programa de 
pesqua a » que o atua. ?r.:ondo da 
IT iN *  pretend* m p ã r a *  e levar »  
«feito

ANTSERSÁRJO
Tendo a^sòo :e.tec. »  t a r » .  

para * a u v  em .'oác Pesaca. a 
oc a n o  iz * - r e iu r  da LTPb.

SIMPÓSIO

O  delegado dá □  Regüo de 
Poboa. nesta c-.daòe mruram- 
»  c riem  c o e  asseverres da Se­
cretaria de Segurança para ema 
ser.e de palestras, do auditoeio 
do O BPM. sobre, o  õstetna de 
l e »  e a mar—t íz ç ir  da seguran­
ça etn todo o  E$tado.

Servidores vão 
aprimorar seus 
conhecimentos

O Supennteade da Coor 
denadoria de Desezvoivimento 
Local « t e v e  em Campina on­
tem para prestar .níbnnações 
sobre a reaiixaçio de um curso 
de Noções de .-Vdaunistraçào 
Municipal, a ser realizado do 
M useu de Arte desta adade en­
tre 2? de maio e 12 de ynr.no.

O curso terá como objetivo 
m-sstrar ao participante o  papel 
dinâmico do Município dentro 
da estrutura governamental, e 
introduzi-to era q a ea õ ft wlati- 
vas ac- í-ar-rií namento da adm.- 
•uatraçéo r^amcipal

SERM DORES
O  e%tnu *  d «t in a  aos aer- 

v id a r »  tnurãopas* thespropee- 
cv:car.dc m 3.ires ccabecimen-- 
toe sobre o desempenho de suas 
funções «anto as prefeituras A 
prrmoçíõ de curso e da Secreta- 
r . i  ác PSaaejasttW . cem cocr- 
denacic a carg- de AjbQjo de 
Sousa Sa e Y á ideá  Gemes da 
S l o .

Serv ido r« de múiarrco mu- 
z.~.p:x paraibanos j i  se inscre­
veram ao curse de N oçõm de 
Administração Municipal, que 
poderá ccnraj cczz a proença 
do secretário G*r*l<k> Medeiros, 
do Planeja me zt-c- Para fazer a 
iascricio. o servidor deverá ter 
canckáfh» o primeiro grau.

Policiais negam 
assassinato mas 
estão detidos

O sargento Jcee Gooçauv« 
Dia» e  o» poLa*=s Severino Joee 
ca Silva. A n to n » Cardcao da 
Si. va t  Antúooo Zacarias, todoa 
irisas-a» ce s 
tiro» c marpea- <
''D m d «'' 
tem pela mar.bi a pc .̂ma cam- 
ptnenae e « t ã o  presns oo Q iar- 
te í dc n  BPM  a dáporiç&c da»
i . r . n Í Ê j

O  sargeou. coctoc que ca 
ac tif « z  que o sargi.iai morreu, 
recebeu uma óecuscia de que 
tJt havia invadido uma case 
para roubar Por vo it« da» 15 
curas M fja ó o  •  teu drpcámes-

CarvfcJx o  Harter V ital do Rege 
ante-oeteui cock  « e .  faaenao ha 
1 . anc* desde 1 STB quaadc. faxceu 
o « u  p*. 9 m jocao Major V ese- 
m a r  V áal oc R tfx  aaseaiuea-oe 
de Conpin * -Geaad* f^pnde a* 
mar-fMtaçóe» qa f * 2 4 «  te ia  ♦ 
d.rqr«au» e fvancxioanot -ia IR N *  
pm*«3uam  preeoar-ãac pbo trana- 
r--rec do e*u «mar..

U m u c  a » a .  (  ja r / o r / a  * 
( v i r : â r M  s e a *  » a  L R N eo*

s da

t a cma dc marginal 
para peeoc* -

- Na w a i r i '  - c e o u  o tor­
ceste - falta ve  k a . M**nic u - 
cn » i m a  em busca do drea- 
q-Jtst* «  quando cw gazw * Li 
perces» toe» q-u* unha eiau g tt- 
'4  n a  * 4  '£ jt— o » fccuHckia» 
CMbK-.dM par B M cbc t 
“ P a a re

O  earjer.'--. m ú i  cm  ca 
p o e m a  íceee» «cebeâca «  b*U 
Tectaram cwtic. t « n r  ca ( t u  
d* “ Dvadi d* t?u4uc#u*f j « v .  «  
fn  in v â f c  o »  *■ w «  a »  local 
q._*ndu «  &»-** a u a c^ a *  •> d* 
haqucsu knnòcrp a w t i l a w

CITEX - COMPANHIA TÊXTIL 
INDU8TRIAL 

CGC. 08.698.441/OOOMO 
C a p ita l S u b fcr ito/ In ta graU aa áo : 

C r f  «24.000.009.00 
Assembléia GeraJ Extraordinária
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HILDON A.C.OUVEIRA 
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CENTRO
S i/  oFTALMOLOGico

PARAIBANO
CBsei < C«nega do» CXhes - Glauco—  - Ejir*t>sao 

U i »  d» Coouso - OrtApiiee 
OR.JOSF EWKRTON n €  ALM EIDA HOLANDA 

C.K.M. - 15 »

r» 9e Eapecva: xaç*o c DtMXoraiscMo t a  CMui\ 
- I « o »  - ao ecmço do P r-J tfo t  Hil-lon Ro- 

u  F*c-_ í*d * de Medjana da L a;veT«»Í4de Fede- 
k. de Oram  Geras
PrU tamc£ da Facádade de Viedjoa# da L -.vtn .it 
»  Federai d* Paraíba
M t—Seo do Gooaelfao LaUno-Asier^sso de Eatn-

•  Mecateo da Sooadade Braajinra de Lec-^adeCoo-

ví
M tsstn  dh Souedade Frar.ceaa de Ofulfsoiop» 
Captera, sta »  Oft»’ =x,k)t^ per eoACurao pe« 

Ccaar-Eo 3 r »> .r o  de 0 tU .rzo ïoc*

p l a n t a  o  n o t u r n o

Rsa Meeseaflor WaJfcrdo L*aL “15 
Foot» 22ZÄÄU - œ - l i »

Hora Marcada

Ri.« S3—  Alase»oa. * »  - Taa- 
bsadtíx- 

-soe- r iN S E

exame de biópsias e pecas cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 C O N S U L T O R E S  IN T E R N A C IO N A IS

IN S TITU TO  DE 
P A TO LO G IA  E CITOLOGIA 
Dr. E LY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone 221 «3358

ALEXANDRE C Dl? LU NA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Cextee, 137 Sei« 103 

Fone '.’21 IONS»
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-Qom hà^fiMBÈm
Nupcial e 
recepção

•  Os casais Henrique (Gilda) 
Almeida e Salvador (Maria 
José) Loz, testemunham hoje 
o casamento de Ivanilda An­
selmo da Cunha Rêgo e Inal- 
do Batista de Sousa.

•  O nupcial será ás 18h na 
Ignya do Rosário e a recepção 
na sede das Voluntárias.

□ □ □
Dida canta 
na Caixa

•  Durante a festa dançante 
de hoje no Clube da Caixa 
Económica, o artista Dida 
F ia lh o  ap resen tará  um 
“ show”  especial exatamen­
te às 23h30m

•  Dida foi convidado para 
esta apresentação pelo dire­
tor social, o bacharel Rô- 
mulo Gomes de Lim a.

Fernando 
e Penha

•  O bacharel Fernando 
Lira e  Maria da Penha Ino- 
céncio de A raú jo (fo to ), 
casum-se às 7 e meia da noi­
te de hoje na Capela do Con­
vento de Sào Francisco.
•  Serão padrinhos dos noi­
vos os casais deputado G il­
berto Sarmento, bei. Aldson 
Salgado, procurador Dir- 
ccu Arnaud, dr. Edvaldo do 
Egypto, em presário Abel 
Carneiro da Cunha, bei. 
Francisco Gomes, deputado 
N ilo  F et tosa. «* . João Rai­
mundo Duarte, Vva. Inés 
Carneiro da Cunha Fernan­
des e Antônio Galiza.
•  O ato religioso será ce­
lebrado pelo Cônego Fer­
nando Aba th. A  recepção 
será no salão da igreja. Os 
cumprimentos também.

Um show de 
Huguinho

•  "R etra to  de Minha Canção" 
foi o titulo do ultimo espetáculo 
apresentado por Huguinho Gui­
marães. Isto aconteceu há trás 
anos e de lá prá cá o cantor e 
compositor paraibano entrou em 
recesso quase absoluto.

•  Agora, passado todo esse tem­
po, Huguinho irá reaparecer no 
palco. Para sua “ reentrá". dias 
27 e 28, no Santa Rosa, ele mos­
trara o show •‘ Força".

O D D

PENHA ARAÜJO E FERNANDO URA. HOJE 0  CASAMENTO

- VALD O  Quércia, das boutiyues 
"Happy End". circulou por Nova 
Iorque' Voltou ao Brasil, já  está em 
Sào Paulo e semana vindoura che­

ga aqui. • • •  M A R C ELO  Cunha Braga vai aniversariar terça- 
feira. 0  seu mano Georgcfez anos ontem. De presente ganharam 
aparelhagem de som o aumento na poupança da CEF. • • •  M A ­
RIA José Barbosa faz hoje demonstração do "Tupperware" na 
residência de Dina Nóbrega. • • •  CASSINO da Lagoa serve hoje, 
a partir das 11 horas, picado de porco com batidinha. • • •  M E N ­
SALIDAD E do Jangada Clube - a exemplo do_ que ocorreu no 
Iate - foi elevada de 500 para l  m il cruzeiros. • • •  SENH ORA  
Zélia Monte Barros Melo está inaugurando hoje uma nova idade. 
Ela e casada com o industrial Mário de Barros Melo. Comemora­
ção será amanhã na granja do casal.

.  □ □ □
Colunistas 

no Sol-Mar
•  Os «ei* melhores cnlumstas so­
ciais de Campina Grande vém hoie 
a Jo io  Pt*m a  como convidados do 
empresário Anteao Aranha, que os 
hospedará dyrante este fim  de se­
mana em seu Hotel "Sol-M ar", na 
avenida Rui Cametro

• Amanhã. Mnhna Ribeiro Tav 
nho Miranda. Sevy Nunes. Grazie- 
la. Oliveira Filbo e.Josiido. partici­
pam de um almoço oferecido pelo 
late Clube.

□ □ □
Buate volta 
a funcionar

•  O  diretor social José Ribeiro 
de Farias Sobrinho comanda 
hoje a primeira reunião dançan­
te, depois que assumiu aquele 
im portante departamento do 
Clube Medico da Paraíba. O 
acontecimento deverá ser marca­
do por inúmeras presenças de só­
cios do clube e seus convidados.

•  Em junho, o Clube Médico co­
meça suas serestas com o con­
junto de Aguim ar Dias Pinto. A 
noite de abertura reunira outros 
grandes seresteiros.

Exposição 
de fotos

•  Na tu le dn Aliança Fran­
cesa etld aberta a exposição 
“ O  Brasil em Fotos " , de au­
toria de Modesto Wieleicihl. 
Paranaense, 37 anos, profes­
sor de línguas. «  tombem fo­
tógrafo. Já conquistou tris  
mençòes honrosas da revista 
"Hom em " e foi premiado 
pela "Folha da Manha".

Dibson na 
Argentina

•  fhlton P. b-ifO ,9a .'«•», eam 
prdo Nortr/Noirdeste dr 
Windsurf, i <ajou a Buenos A:- 
r>» tnlrçrando a delegação 
bra*t leira que dupu'o'd o / 
Campeonato Sul-Amenean/j 
dr [ “ranchos a Vela
•  Ci,m "  M fm  paraibano rr
lào outros -<fl brasileiros para 
disputas om pranchistas de 
í  lírios pai*s‘ 'ua . togem /o» 
patrocinada pelo '■iecrrtarvi 
dr Educação.

□  □ □

Utilidade
doméstica

•  A decoradora Maria José 
Barbosa mostrou as convi­
dadas ds Ivone Guimarães a 
utilidade do depósito "Tup- 
perware". conservador ds 
alimentos na geladeira. Foi 
um encontro ds muitas pre­
senças, na casa da ex- 
primeira dama do late.

iras. Irony freire,
Prestes, J a n d ira _______ _
Léa Zacarini, Leda Leite. 
Sónia Freire. Dulce Leite. 
Vera Lins. Dina Nóbrega, 
Ivanilda e Eleonora Monte­
negro.

m vnuMoj . ns. se ne 
. . .  I ff  ITambaii) su Li­
vraria São Paula, junte sa 
Cinema Ksx.

SOCIEDADE ASSISTIRÁ 
CASAMENTO NO PIO X

• Márcia do Lo urde* (filha de Atulslo Epltáclo da Silva-Maria de 
Lourdes U ns Silva) e Lúcio Flávlo (filho de Mario Batista Junior, 
em memória, e Sevcrina Souto Batista), sdo as figuras centrais do 
acontecimento social desta noite (20h)  na Capela do Colégio Pio X.
• O casamento do jovem par ird reunir conhecidoe nomes da so­
ciedade. Como testemunhas de Lúcio Flàvio, assinam: Joe i Ferrei­
ra de Lima, Petrónio Souto, Jurandir Macedo de Carvalho, Edisio 
Souto, Francisco Souto Neto. Maria do Socorro Souto. Patrício 
Leal de Melo Filho. Marcus Quiríno, Maria Auxiliadora Souto. Jo­
sé Leonardo Reis, Luis Alberto Moreira Coutinho, Luiz Gonzaga 
Cantalice, José Barbosa de Souza IMna. Joe i Ernesto Souto Be­
zerra e Glória Cell Souto Batista.

• Serão padrinhos do Márcia:  Roberto Guedes Pereira, António 
Quiríno Alves. Josi Gonçalves Viana. Zailton Bezerra, Zenildo 
Lins, José Velloso, Heran ides Bezerra, Dorgival Leite. Luiz Bezer­
ra, Francisco Cabral, Carlos Alberto Bacaihúo, António de Pddua 
Epitácio, Leonardo Ramalho. Joe i Ramalho e Jennn Lins Coelho.

V______________ __________________

( GUY JOSEPH DE VOLTA )
•  Depois de 11 anos residin­
do no Rio, está de volta à ter­
ra o doublé de artista plásti­
co e empresário Guy Joseph. 
Ele pretendo fixar residência 
definitivamente em Joào Pes­
soa e para isso está transfe­
rindo o seu selo independente 
Musiquim, com o qual lançou 
artistas inéditos e um disco 
comemorativo dos 25 anos de 
carreira de Manoel da Con­
ceição, o Mão de Vaca.

•  Atualmente preparando 
exposição para os próximos 
meses, Guy Joseph encontra-

se concorrendo ao concurso

Çara a capa do catálogo da 
elpa e acredita num resul­

tado favorável, uma uma vez 
que ele detém uma vasta ex­
periência no ramo de artes 
gráficas e foi diretor de arte 
da famosa agência de publici­
dade Aroldo Araújo Propa­
ganda.

•  Em sua bagagem, Guy traz 
um equ ipam ento v id eo ­
cassete com o qual desenvol­
ve pesquisa utilizando a lin­
guagem do video-tape, e pre­
tende implantar aqui o siste-

r  VIOLETA E CARLOS N
•  A  modista Inés Cunha é a responsável pelo vestido de 
noiva que V ioleta Aranha usará hoje para casar-se 
com Carlos Fernando. Eles sdo filhos dos casais Wal- 
demar ( V ioleta)  A ianha e Sezafredo (Jud ith ) de Sá 
B arreto  Batista. O nupcial será ás 10 da manhã no 
Centro de Treinam ento de M iram ar, decorado por 
Alaide Gueiros. O  bolo é de Clarisse A  m orim .
•  São padrinhos os casais José M ário  Porto , M ário  
Santa Cruz, Cláudio Santa Cruz, Potengi Lucena, Té- 
nio Bezerra de M elo, António D ‘A v ila  Lins, Jorge R i­
beiro Coutinho, Ladário Souza, Lu iz  Bronzeado, José 
Wilson e Lúcia  Queiroga, e ainda os jovens Onaldo e 
Lú cia  Falcão, M á rio  Sérg io  Pedrosa e Nenhinha Car­
neiro  da Cunha.

Patrono
• A  m em ória do cea­
rense A n tôn io  de Sam ­
paio, o valente chefe 
que pelas suas qua li­
dades v iria  a ser de­
p o is  o P a tr o n o  da' 
Arm a da Infantaria, 
serd reverenciada hoje 
com cerim ôn ia  m ilita ­
res no quarte l do I5 r 
Regim ento de Infanta­
ria  M otorizado, unida­
de atualm ente coman­
dada pelo CeL Ivan ilo  
F ia lho  (foto ).
•  As solenidades co­
meçam  ds 8 da manhã, 
com form atura, evoca­
ção ao patrono, leitura  
da O rdem  do D ia, can­
to da Canção da In fan ­
taria  e desfile da tro ­
pa.

• A noite, o Cel e sra. 
Ivanilo (Marlene)Fla- 
Iho recebem para jan­
tar na sede do Iate.

Presente
•  O  artista plástico 
E lp ld lo  Dantas pre ­
senteou com  um dos 
seus quadros a sra. 
Ana Lúcia  Ribeiro, em 
que retratou a sua p ró ­
pria  Imagem. A  entre­
ga fo i feita durante o 
alm oço que a sra. 
P a w lova  A rcove rd c  
ofereceu ante-ontem  
em sua residência, pe­
los dois anos do cader­
no fem inino de 0  N o r­
te.
•  Além  ds todas as in­
tegrantes do “ In fo r­
m a l Clube”  estiveram  
p re s e n te s  S o c o r r o  
Cristóvão, Tereza Clt- 
tadlno, L íg ia  Braga, 
Célia A raú jo, S te lla  
Wanderley, Helena A l­
meida, Lú cia  Helena. 
Sá, M aria  Augusta L i ­
ra, Teresinha Carnei­
ro, M ariiza  M esquita  e 
outras.

v____________y

Recepção
•  Sentent* n  mu !js itzuca» 
StíiU Sobreira W »notriet **•.»•. se 
*> .<Uds> por «ia >*r» «  :eçe 
céo qoe «er» o*e:<v o » =« Isror no*
«  prt-xsBM ouarta r.»
it- .* ' quanti' t  .ü  com

•  Onteai. Stella íccS -  .-cr.
<vnj o eoe-urto *So ■ rgmni J Saw

jC a /tm e .
•  •  •

O compáemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonito* 

modelo«, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r aça  1817. M»3 5-B 
Fanai OW UUNB) 

JOÃO PESSOA -  PB

ê
a

farm ácia

UMA ORGANIZAÇÃO

J08ÊLI0 PAULO NETO
AtKÍHA TAMBÉM EM TAMBAO

Hua Carlos Alverga, 23 -  Fbne: 226-1132
V*______________________ ___________________________ ^

MOVELARIA

30M GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

ruâ 13 d .  m » lo  199 e n t r o  
FONE 231-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com ftrmalkUAs

MATRIZ Prsçg Pedrv» Amenoe, 71 - Fonts:
__________ *21-4075 t  1031____________________

FlUAISí
Loja Q ~ Cardoao Vietra.123 Foat 221-

44âS
Loja [Q - Rua O iqu» às Caxias. 296 • Foos 

221-5205 •
Loja IV -  Rua Duqut da Cazia*. 275 - F é « *  

221-4770 • 4066
lo ja  V - Av.EpiUoo FVaso*. 3ü01-Fonaa2?4- 

«361 • 52*4
DEPOSITO

Loja \T - S Joio Luis Ribeiro de Mera*. 286 
fera »14840

Loja VI! - p*rqu* Sotoct de Lucena, 363 - Font
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Supervisor 
da CBS em 
giro nordestino

O aupervlaor do dlvul*»çáo da CBS, 
para o Drmáll. Alfrodo Pcnodo (á dirriu), 
ratírvp vlalundo a oditorla do A UN1ÀO, 
acompanhado pelo» representante» da 
gravadora na Paraíba, Beneval Andrado, 
programador da Rádio Tabajara, o Paulo 
Rogério, diretor da Rádio Borborama. A l­
fredo Penedo confirmou a entrada da can­
tora SI mono na CBS e que Elba Rama lho 
ainda faro maia ura dlaco na gravadora, o 
terceiro (o anterior . foi Capim do Valo). 
para cumprir o realantc de acu contrato. 
Oaoutroa parai ba noa - Vital Parlaa, Cátia 
de França e Zé Ramalho • parraenecem na 
CBS; Zè já entrou na liata doa dez LPa 
maia vendidoa no oizo Rio-Sáo Paulo com 
A Torci ira lÂmina. Penedo eatá vlaltando 
oa divulgadores da CBS na região nordes­
tina.

2fe 0 QUE HÂ DE NOVO
........ Excelente

"A  Gaiola das Loucas“: no Plaza

NO CINEMA
BRUBAKER < ***> • 1’roduçáo america­

na Uireçio de Stuarr Roienber*. o cineaiU 
d» Matança em San Franeuco 0  adminis­
trador de uma prisio tenta melhorar o » » te ­
ma pcn.ten. lario que «piora e maltrata oe 
prisioneiro* Depoi» de <nar u n eonaelho de 
detento« ele acaba demitido Com Robert 
Redi -rd e Jane Alexander A corta. 14 anoa. 
No piau. 14h30 16h30m. ISh*) e 20h30ra

A GAIOLA DAS LOUCAS  f *  > Pro- 
dut» Irance» Direção de Edouard Molina- 
ro ( v.media bareada na peça de Jean Poiret 
Na festa do casamento de uma jovem consi­
derada modelo de virtude c*>m o filho do Re­
mite de uma boate de travesti», os anfitriões 
tém que representar o que nio *ào: o gerente 
• a estrela do ahrra vivem juntos há vinte 
ano» Com l'gu Tognarzi e Michael Serrault. 
A cures lfi ano* No Piara. I0h.

F.I.S.T. •” ) Produçio amencana Di­
reção rte Norman Jnsison. o cineasta de Je- 
ti>* Critto Suprntar A história dc um euro­
peu que cresceu no» Estado» tinidos e foi lí­
der de um sindicato de motorista*, acreditan­
do que tud» na vida teria que ser resolvido 
com a força Com Silveater Stallone. Rod 
Steiger e Prter Bovle A core* 18 ano*. No 
Tambau láhSOm r 20h30m.

O INSETO DO AM O R  C l - Produçán 
brasileira. Direçáo de Fauzi Manaur. Porno­
chanchada estrelada por Serafim Conzales, 
Jatrr Stsoe» e Amaina Munir. A are». 18 « a  
No Municipal 14h?0m. 16h:«m. Iõh30m e 
2nh3f>m

O SEGREDO DAS VELHAS ESCA­
DAS - Com Martelo Mastroianni. A core*. 18 
ano» No Tambau. Apresentação do Cinema 
de Arte 16h

E  AGORA. JO SEt - Produçáo brasilei­
ra A corta l«a n .»  No Rax I4h30. 16h30ro. 
tóhJüm e aohlüm

NA TV
ESPORTE ESPETACULAR  - Apre 

sentando disputai de nataçáo entre atleta» 
da Umio Soviética e da Alemanha, e uma 
partida de futabol de-aaiáo entre Flamengo e 
Corinuana No Canal 10 1-íhlXfm

O AMOR £  NOSSO - Novela com um 
timing prOpric. para ** * da ooite, escrita por 
Roberto Freire e Wilace Aguiar Filho Com 
Fáhv. Junior Atjki Cardcao Nelaon Denta». 
Ney Sant Arma. Minam Rio». rtp»u K«ln- 
gue» Bura Fanar, Sténio Garcia. Stepan 
Narcaaaian. Tònta Carrerv, Júlio Céaar. Ro­
sana Garcia Fernando Ramo* da Silva (o 
"Pixotr do dnemai Ká«ia D‘Angelo. Cnsti- 
oa Ache MarWoe. Osmar Prado, entre ou­
tro» No Canal 10 l&hOÚm

FAÇA UMA OFERTA O» bastidores 
do mtbonária mas corrupto alto-mundo do» 
negocio» imobiliário» em Bavaríy Hilla. o 
bairiv da d» Loa Angelas onda vivem, em 
»urtuoaa» maneóea. aa maioras fortuna» doa

EUA. e o assunto de Faça uma Ofirta Den­
tro d# atual linha dc telefílmra que exploram 
personagens feminina», cate drama dirigido 
por Jerrv Paria trax Susan Blakely no papel 
de Joyce Windsor cauda com um estudante 
Direito. Donald c que sustenta o marido tra­
balhando numa clinica velcnnária. Joyce 
»urpteendc Donald em flagrante adultério no 
próprio leito conjugal e descobre que ele ape­
nas «  usava para custear »eus estudo». Apósa 
aeparaçio. Joyce passa a ganhar a vida como 
corretora da firma do podenwo e ladino Pete 
Strickland (Patrick O'Neal), que negocia 
manaôra em Beverly Hill* e costuma usar be­
la» assistentes como Maca" para atrair oa 
cliente» A canção de abertura ficou famosa 
no hit parade de tré» anoa atrás: Juaf thr 
Wav Vou Are. interpretada pelo autor. Billy 
Joel, e que seria depois regravada por Barry 
White. A core* No Cana) 10. 21h20m.

ANTES TARDE DO  QUE NUNCA  - A 
família do viuvo e septuagenário Harry Lan­
ders «Harold Gould) coloca-o numa c a »  de 
repouso. Ultimo» Horuontc* para que oli ele 
desfrute dc conforto e d »  companhia de ou­
tro* velhinho*. Ma* Harry têmpera indócil, 
logo rebels-«e contra o* rígidos hábitos im­
posto» pela supervisora, mri Davis (Tyne 
Daly), e começa a liderar uma insurreiçào 
do» interno» contra a falta de liberdade rei­
nante 0  drama inicial converte-*e em comé­
dia ne*ta produçáo dc TV que o ator Richard 
('renna dirigiu A core». No Canal 10. 
23h20ra.

ALÔ. D O LLY I (**) • Um maslodónico 
musical aproa» regular, dirigid» por Gene 
Kvllv em 1968. tendo Harbra Streisand t  Wal­
ter Matt.iau á freme do elenco. No filme dá 
para ver como a fanfarra dc abertura de Viva 
o Gordo plagiou o número Before thr 1‘arade 
Pour» By. com Barbra Streisand. A cores. 
No Canal 10. 01h20cr.

Araci Cardoso: “Ò Am or é Nosso'

EM SHOWS
PE N A  ESTRADA  - fioahow que reúne, 

pila primeira ver. oa compositores Flavio 
Eduardo e Mozart (este. também produtor e 
nrtiMa plástico) Entre as novas músicas de 
Flávio Eduardo. e»táo no repertório Plenilú­
nio. Amargor e Martelo Agapolodo. B»  de 
Mozart. Supenuçào. Encontro t  Golpe de 
Saúde O show também será apresentado em 
Salvador durante o SBPC. e depois fará um 
circuito por Alexandria (RN). 1’atoa, Souaa e 
Catolé do Rocha, Participação do percuaeio-

niata Eudee. Promoção da turma de Medici­
na dn UFPb. No Teatro Lima Penante. 
21h00m. , „  „

NERVOS D E  N Y L O N  - Dida Fialho, 
acompanhando-»* ao violáo, apreaenta anti- 
gr» c novos trabalhos. No Ascef (Associação 
doa Servidores da Caixa Económica Federal). 
22h00m.

EM MOSTRAS
CLAUDIO  SANTA CRUZ C. FILHO  - 

Sáo 15 quadros a óleo em que o compositor, 
instrumentista e pintor Cláudio Santo Cruz 
C. Filho (Cacá Snntacruz) procura demons­
trar. como diaae, "aa estranha» vontade» da 
emoçáo. eataa que fazem nóa maia vivos e noa 
déo maia ânimo para existir e enfrentar com 
maia segurança a barra pesada da civilização 
humana" No atelier de Sandoval Fagundes 
(praça Antonio Prsaoa. 8 - Tarabiá). Atá o 
dia 29.

CAETANO EM ESPECIAL
I m n tu de luxa* tom o desenho da orla 

maritima do R*> de Janeiro foi o lema do ce- 
nano de (  fta n v Emanuel Viano Trie* Velo 
to. especial de junte, já gravado oo Teatro 
Globo, aob a âgil direçáo d» Marco* Paulo «  
>» ip Laueu* de Ga! Costa Regina Caaá. 
( (irts'iafie Torioni. Rarjato Aragào Dem» 
Carvalha- '»raça Motte. Ary rv>*lov Lauro 
Corona I» na rifai Ma;tá Pnença. Glória Pi 
rs» Alex Polen Krastno Carlo» Analu Prra- 
tae Leilota Roberto fv-nfim. Jorge Beo. Ta 
toara Tax ui an t^dinha Milan, Man ja Aln 
ai Renata horrah Naila hxnrpto. Antieuo 
t'arV» Fontoura a mutlos outros twmaa de 
beauttfui pf'jpU do Rio

O roetx» mxmdido atrás da um tooeu* 
laqua da perte» de pevio |ez da daacobaeta de 
I  selan-' »entadc m  fundu do palco, um tno 
mer '.I aptnocAteo, dando f,.< a um» grava 
çáo qua tranacorro« nun, tlima inteiramaota 
<U»ouoUãUU/ O público perseguiu »  ar inte 
grou «  alegria d» < arten- qu» cantou, too 
versou dentou e apreea-nvaj aeu* • Jtv-dedu» 
Paol-nho da V !-'•« * Moram Moleira O re 
peeiorto. naetante eclético lr-uxa com Ale 
tn o  AUgno . I t i  a Ijong VF«> por aiarnplo. 
rv.vo» errar,y•  »  um coro aap-iiiUne,, do 
pubiico fiel, que reagiu de forma eotuaiaema 
da aua naosoanPa owatálgutn ( netano lp t1 - 
aent-A, »ioda Jrtlu de * Vpo Dane M  .n He 
'M  Por-H hraivadee. Loa • F.»trela «Vuif 
ou* < awuár^i RapOr m* < omateoO. Nu

Com Minha Mútica. Verdura (Paulo Lamina- 
ky). Mru Anugv Meu Htrm (Gilberto Gtl), 
t„ro»do />t iono e Na»  Onda* da Noite (Pau- 
Imho da Vmlai. Outra» /'aloiro*. Tem Que 
Ser Voe*. Vera Gato e A Filho da ChiquUa 
bacana. • ainda Grifo de Guerra (Mora**

Moreira. Ritério e Toni) Va**ounnha Elétri­
ca (Morara Moreira) aAtrds do Trio EUtrico 

Caetano Emanuel Viano Telet Ve loto, 
que vat a» ar no dia 6 de junho, teve supervi- 
aáo de Daniel Filho.

AUNIAO

HA 50 ANOS
I van Lucem

Relatório 
sobre a luta 
de Princesa

No dia 13 de maio de 1931 

A União publicou

Abrimos espaço a aeguir par*0 j 
relatório que o dr. José de Faria», 

juiz de direito de Princeza, apreaea- 
tou ao govêm o  do Estado sobre o in-1 

querito mandado abrir naquellaco-j 
marca n fim de apurar a responubi-1 
lidade doa que fomentaram e Ca-I 
ram a rebelliào dos cangaceiros con­
tra o poder constituído.

A  peça judiciaria do joveaj 
illustre magistrado é de molde » 
dar-nos uma impressão real da tr». 
ma urdida contra a Parahyba du­
rante aquelles dias em que Princeu 
se collocou fóra da lei com o apoio I 
moral e material dos poderes da Re- 

publica.

Ê bem uma pagina de opprobio 
que terá de ficar na historia doptp^ 
sado regimen como o indice de umi J 

epoca de supremo aviltamento p&n 
a nação.

Foi dessa continuidade de des-1 
mandos, em que se requintou a re­
beldia de Jo6é Pereira, que emergiu I 
a revolta da consciência brasileira e I 
sem duvida se amalgaram nella o» 
primeiros anseios pela revolu^ I 
accentuados depois com o sacrifício j 
do grande inolvidável presidente I 

Joáo Pessòa
0  relatorio do juiz de direito de I 

Princeza vera portanto rememorar! 
em suas linhas geraes o drama ver-j 
gonhoso dos cangaceiros com ati 
marcadas figuras de seus mandan­

tes e mandatarios.
EXM O . SR. DR. INTERVEN­

TO R  FEDERAL. Passo ás mâos d» 
v. exc. o inquérito a que procedi 
sobre o levante armado do munici* 
pio de Princeza. Não desvanecei 
convicção de haver feito um traba­
lho completo e escapo de falljtt 
Conforta-me apenas a certeza d e «  i 
haver esforçado o quanto pude, vi-, 
sando dar bob factr» que aqui se desar> 
Iarara, uma elucidação que reputo 
simplesmente bastante para o pro­
cedimento da justiça. Apresentou-' 

se-me um campo vastíssimo de in-1 
vestigações, capaz de desafiar argú­
cia de quem quer que, inteirado de 
antemão da notabilidade do6 acon­
tecimentos bem se compenetrasse' 
da responsabilidade de averiguar 

com segurança, todos os factos em 
sua expantosa complexidade. Pro­
curei reconstituir esses factos sem a 
preocupação de adaptal-o9 a esse ou 
aquelle dispositivo legal infringido. 
Sem forçar a franqueza dos depoi­
mentos. tomando os factos, natural- 
mente como occorreram, adoptando 
quanto podia, as próprias expres­
sões das pessôas ouvidas, certo es­
tou de que alguma cousa apurei que 
poderá servir para fundamentar e 
instruir a acção da justiça compe­

tente. Ouvi a mais de 200 pessôas 
entre testemunhas escolhidas pela 
idoneidade moral e relactiva isençE 
de animo e diversos implicados en 
auto de pergunta, á fóra oa que ape 
nas foram qualificados. Procedi ‘ 
diversoso exames periciaes, não • 
nas propriedades e estabelecimen 
tos damnificadoe, como nas povoa 
ções de Tavares e Alagôa Novl 
onde se deram os mais rudes combf 
tes. 0  que se constatou e poude sir 
da ser objecto de verificação pericii 
ao lado das scenas desenroladas, n 
feridas no« autos e que constituem 
tragédia inominável de que foi ao 
nario este município não se desen 
ve, assim, em simples e apreesad 
relatorio.
C O NTINU A  EM TO  PICOS Eí 
OUTRAS EDIÇÕES.



E S P O R T E S .
a u n i A o •  João Pe*»o», «Abado 21 de maio de IW1 n

I José Luiz assume a pre­
sidência da FPK e, de 
cora, já encontra um sé­

rio problema: o Alvará de 
Funcionamento da entidade 
ainda mio foi aprovado pelo 
Conselho Regional de Des­
portos. A Federação, portan­
to. dá um péssimo exemplo 
nos clubes, pois é a primeira a 
funcionar ilegalmente.

□ □ □

2 "Estou saindo da FPF 
temporariamente.
Mas, dentro de 15 a 30 

dias, estarei de v o lta " -  ga­
rantiu o presidente da Fede­
ração, Juracy Pedro Go­
mes, apesar dos comentá­
rios em torno do seu afasta­
mento em defin itivo da enti­
dade labajarina.

noa

3 Um dirigente demissio­
nário da FPF, afirmou, 
ontem, na redaçào do 

Escrete do Rádio, com con­
vicção: " 0  esquema é para o 
Treze. Podem anotar: todos 
os jogos do Botafogo contra os 
grandes terá José Marinho 
como árbitro” . Marinho, de 
fato, está escalado para o jogo 
de amanhã, contra o Treze, 
mas. pelo menos para mim, 
ele até agora, tem sido um ci­
dadão acima de qualquer sus­
peita.

mo

4 0  engenheiro da Supe­
rintendência dos Esta­
dos da Para íba , dr. 

Einstein Roosevelt Leite, 
iniciou esta semana um es­
tudo para a impermeabili­
zação das marquizes e subs­
tituição das juntas de dila­
tação, em Joào Pessoa e 
Campina Grande. Enfim, 
teremos um estádio à prova 
d ’água.

□ □ □

5 Ao dispensar Danilo 
Menezes, o Treze anun­
ciou. imediata mente, o 

interesse por José Lima, do 
Auto Esporte. E como o téc­
nico do time automobilista 
anda meio chateado com os 
comentários surgidos esta se­
mana. sobre a sua dispensa, é 
bem provável que aceite o 
cdnvite.

□ □ □

6 Quando o técnico José 
Ib ia p in o  d iv id iu  as 
equipes para o coletivo 

do B o ta fo go , ontem , na 
Graça, o lateral Fraga foi 
pedir satisfações, pelo fato 
de ter ficado no time suplen­
te. "S e  nào quiser treinar - 
disse-lhe Ibiapino - pode 
trocar de roupa e ir  andan­
do” . Fraga treinou.

□ □ O

7 Parece brincadeira mas 
nào é: Magno, o grande 
idolo da torcida do Bç- 

tafogo nos últimos anos, já 
teve a sua situação regula­
rizada no Santa Cruz, mas 
tem ficado no banco de reser­
vas. No seu lugar, Hilton 
Chaves prefere o paraibano 
Ivan. aauele aue foi do Cen­
tral de Cruz das Armas. 

□ □ □

8 0  professor Humberto 
está fazendo a maior fé 
no Nacional de Cabe­

delo e, além  de mudar total­
mente a programação de 
treinamentos, tomou uma 
providência que considera 
da mais alta importância 
para a equipe conseguir a 
sua reabilitação: obrigou 
todo o elenco a ir á missa, 
amanhã, antes do jogo com 
o Auto Esporte.

□C D

9 Mais quatro jogos darão 
sequência ao Campeo­
nato Paraibano ama­

nhã. Mas, para deixar o tor­
cedor. leitor de A União, sem­
pre por dentro, informamos 
que, no meio da próxima se­
mana, teremos duas partidas: 
Auto Esporte x Nacional de 
Patos; e Campinense x San­
tos.

□C D
1  ffran(*e v ‘ tbria doI I iB rasil sobre a Alema- 
x v nha, terça feira, teve 
repercussão em todos os se­
tores. O paraibano Orlando 
P a iva , t itu la r  da firm a 
Monteiro Paiva Industrial, 
em Bayeux, recebeu o se-
guinte telex de um dos seus 
fornecedores: "Congratu la­
mos a você o prefeito jogo
da equipe brasileira. Aqui 
comentam que é a melhor 
do mundo. Huns Hartge, 
llumburgo, Alem anha".

Incompreendido no Auto, José Lima recebeu convite do Treze, mas acertou tudo com Moreira

Zé Lima na Comissão Técnica

e já  entendeu-se com Moreira. Está formada a Comissão Técnica

Torres de iluminação 
da Sudepar em reforma

As torres de iluminação dos Estádios 
Almeidão, em João Pessoa, e Amigão, em 
Campina Grande, estão passando por uma 
grande reforma, sendo esta a primeira vez, 
desde 75, quando as dua9 praças de esportes 
foram inauguradas, que a Sudepar toma 
essa providência.

A empresa encarregada dos serviços de 
recuperação das torres é a ASTEL (Construto­
ra), que segundo o bei. Marcos Souto 
Maior, superintendente da Sudepar, vem 
fazendo um trabalho da melhor qualidade.

Entre outras coisas, a AS TE L  construi­
rá os estágios de reforços das gaiolas das tor­
res: mudará as cantoneiras, tubulação de 
proteção dos cabos que abastecem as torres; 
fará o serviço de galvanização da ferragem e 
dos parafusos, além de solda, pintura e ins­
talação de páru-ráios.

- O mais importante mesmo - comple­
menta Marcos Souto - será a instalação da 
célula foto-elétrica, que permitira o funcio­
namento do sistema de sinalização, tão logo 
o tempo escureça.

Paralelamente aos serviços das torres 
de iluminação dos dois maiores estádios da 
Paraiba, a Sudepar conseguiu solucionar 
um grave problema para os torcedores de 
Campina Grande, com a perfuração de um 
poço artesiano no Estádio Amigão, através 
da firma CDRlM. que, na primeira tentati­
va, alcançou a profundidade de 40 metros, 
fazendo jorrar água numa faixa de 2 mil li­
tros por hora. 0  Almeidão, em João Pessoa, 
já tem o seu poço em funcionamento e a so­
lução do problema de Campina Grande 
tranquiliza a diretoria da Sudepar. pois pou­
ca gente acreditava que, naquela região ro­
chosa, fosse possivel a perfuração de um po­
ço.

Torres terão a^um até pára-raios

José M arinho apita 
amanhã l ç clássico 
do campeonato 81

O departamento de Árbi­
tros da Federação Paraibana 
de Futebol, escalou ontem os 
juizes que vão trabalhar na 
rodada deste fim de semana. 
José Marinho foi escolhido 
para dirigir o primeiro grande 
clássico do campeonato: Tre­
ze e Botafogo, no Amigão. O 
jogo preliminar, Nacional-P e 
Santa Cruz. será apitado por 
José Araújo. Este jogo deverá 
ser dos mais movimentados.

pela po>ição das duas equipes 
no certame.

0  jogo Auto Esporte e 
Nacional de Cabedelo, que 
promete um baixo nível téc­
nico. em razão da má situa­
ção do Nacional (lanterna do 
campeonato) e também pela 
campanha irregular que o 
aivi-rubro vem realizando, 
será dirigido por Raimundo 
Nonato. A partida será dispu­
tada no estádio da Graça sem

perspectivas para uma boa 
renda.

No estádio Silvio Porto, 
em Guarabira. o Campinense 
faz a sua primeira partida 
fora de casa. enfrentando a 
representação do Guarabira. 
Embora o time locai tenha 
sido goleado peio Botafogo t-4 
a 0). quarta-feira, a tercida 
devera proporcionar uma boa 
arrecadação, pois. •> rubro-negro 
sempre foi atração naquela 
cidade José Chzaldo será o 
juiz central.

Juracy  saiu  da Federação  
m as não sabe se voltará

Confirmada a noticia di­
vulgada esta semana por toda 
a imprensa paraibana, dando 
conta do afastamento de Ju­
racy Pedro Gomes da FPF, 
alegando, principalmente, 
problem as particu lares, 
problemas de saúde na sua 
família.

Verdade ou não, o fa­
to é que, a partir de agora, o 
alto mandatário da Federa­
ção é o vereador campinense 
José Luiz Júnior, que virá de 
Campina Grande todos os 
dias para dar expediente na

entidade' tabajarina, prome­
tendo corrigir as principais 
falhas e irregularidades do 
presidente licenciado.

Nào se sabe quanto tem­
po Juracv passará afastado 
do cargo. Mas há rumores na 
cidade de que ele não voltará 
mais. Seus amigos mais ínti­
mos admitem a possibilidade 
de sua saída, pois a FPF. para 
Juracy, até agora, tinha sido 
uma grande decepção. Forças 
políticas também devem ter 
influído na decisão do presi­

dente. que já tinha perdido 
quase todo o controle das coi­
sas na entidade tabajarina.

Com Juracv-. saiu cam­
bem o diretor administrati­
vo Aluisio Bezerra Filbo. que 
ia nào se relacionava bem 
nem com o próprio presiden­
te.

Esta realizado, portanto, 
o grande sonho do povo de 
Campina Grande: alguém de 
la assumiu o comando do nos­
so futebol e não se sabe até 
que ponto isso poderá benefi 
ciar os dois clubes serranos.

Treze vai dispensar meia 
dúzia de fracos jogadores
Campina Grande (Su­

cursal) - Depois de ter dis­
pensado o treinador Danilo 
Menezes, o Treze deverá re­
solver a situação dos jogado­
res Chinês, Jotabè, Hélio 
Alagoano e Willams. que não 
estão mais nos planos da dire­
toria alvi-negra, por nào te­
rem apresentado um bom fu­
tebol durante o período em 
que defenderam o clube cam- 
pinensc.

Esses jogadores foram 
dispensados do Botafogo ano 
passado, com excessào do 
ponta-esquerda Willams, que 
deixou o tricolor pessoense re- 
ccntemente. Durante o tem­
po em que estiveram no Bota­
fo g o  (C h in ê s ,  H é l io  e 
Willams). não corresponde­
ram as expectativas e foram 
contratados pelo Treze a 
contra-gosto da torcida Es­
sas contratações fizeram par­
te da estratégia do Supervisor 
José Santos que na época . 
foi outro que deixou o time

botalbguense e, se transferiu 
para Campina.

Ü diretor de futebol Pe- 
trònio Gadelha, disse que o 
clube investiu para realizar a 
boa campanha no certame, 
c ' vera decepcionando seus 
torcedores. Garantiu contu­
do. que se depender da dire­
toria, haverá a reabilitação.

porque muitas coisas serào 
modificadas no elenco alvi- 
negro.

Sobre a possibilidade de 
contratação do treinador Zé 
Lima. do Auto Esporte, e cer­
to que houve ura convite ofi­
cial formulado pelo clube, 
mas o técnico ainda nào se 
definiu.

O alo da Borhorema cai dispensar vários at let ás

do Bota
Enquanto a imprensa de 

Campina Grande noticiava o 
interesse do Treze pelo técni­
co José Lima, após a dispen­
sa de Danilo Menezes, o trei­
nador do Auto Esporte Clube 
reuniu-se, ante-ontem, na 
INASA. com o presidente do 
Botafogo, José Moreira de 
Andrade, e o técnico Zezinho 
Ibiapino, ficando quase tudo 
acertado para que ele integre 
a Comissão Técnica do time 
da estrela solitária, ao lado 
do próprio Ibiapino e do Ca­
pitão Freitas.

Na reunião de quinta 
feira, José Lima chegou até a 
combinar salários com a di­
retoria do Botafogo, tudo fa­
zendo crer que o convite do 
Treze não será levado em 
consideração. Seu compro­
misso com o Auto Esporte, 
também, será cancelado ami­
gavelmente, sobretudo por­
que já existe um movimento 
junto à torcida para pedir a 
sua saída.

A idéia de formar uma 
Comissão Técnica no Botafo­
go partiu do técnico Zezinho 
Ibiapino, com quem José 
Lima já teve a oportunidade 
de trabalhar no .Campinense. 
alcançando muito sucesso.

Deca reaparecerá 
no time'tricolor
Com 3 gola de Beré e I de La­

ia. o time considerado titular do 
Botafogo venceu ontem o coletivo 
apronto, realizado pela manhã, no 
Estádio Leonardo da Silveira, fi­
cando praticamente definido para 
o compromisso deste final de sema­
na. diante do Treze, pelo Campeo­
nato Paraibano.

A grande novidade do time 
tricolor para o clássico de amanhã 
será a presença do zagueiro Deca 
na quarta zaga. ao lado de Israei, 
coro o deslocamento de Edvaldo 
para a lateral esquerda.

Deca vem treinando muito 
bem ultimamente e mereceu a con­
fiança do técnico Zezinho Ibiapino. 
O time para amanhã deve ser o se- 
gumie-

Caxlos Coelho. Zito, Israel, Deca e 
Edvaido. Nelson, Resnaldo e Laia, 
Paulinho. Bené e João Carlos. 0  
meio campista Nelson foi poupado 
do coletivo de ontem, sendo subati- 
tuido pelo juvenil Rui mas tem 
presença assegurada na partida 
diante do Galo da Borborema.

Campeonato da 
Prefeitura vai 
ter sequência

Neste final de semana tera 
prosseguimento o I Campeonato 
Interno de Futebol de Salão pro­
movido peia Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, conclave que vem 
sendo desenrolado semanalmente 
no Ginásio do DEDE, e com bas­
tante ammaçáo. devfdo a maneira 
sena como os disputantes eetio en­
carando os jogos.

Para esta tarde, a partir das 
16.30 horas, está programada maà 
uma rodada dupla, jogando na pre­
liminar Setur e Sedec onde o time 
d~ professores aparece como favo­
rito absoluto e deverá aumentar a 
sua artilharia, mantendo-se r.a co- 
lideranç* do certame. Já na princi­
pal atuarão Coplan e Gapre. coro a 
equipe do Gabinete tentando tam­
bém mamer-so na ponta da tabela, 
enfrentando um adversário que 
tetn subido de produção nos «eus 
últimos compromissos.

J4 amanhã, no horário mati­
nal, o campeonato tera continuida­
de com maisooisiogo*. 0  encontro 
iniciai envolverá t  rban e Setop e a 
principal colocara em ação Sefin e 
Seadi •

A Federação Paraibana de Fu 
tebol de Saião a iu  uma vez escara 
colaborando com o conclave en­
viando anotador-cronometrista * 
árbitros, devendo esta semana tra­
balhar o tnc formado por Walter 
Castro-, Raimundo Teixeira e Ma- 
vionaido Rocha.



Para Berilo, paralisação na UFPb é restrita
Burity consegue em 
Brasília liberar 10 
milhões de dólares

A antecipação d* d «  milhõe» de dólare» como 
partí do empréstimo de 20 mtlhôe» foi o resultado da 
viagem que oaecretano O ra l do Madairoa, do Plane- 
jumento e Coordaoacêc Geral, realizou juntamente 
com o governador Tarda«* Burity a Brasilia. onde 
manteve contato» i w  a Preaidénha do banco do 
Brasil

Segundo infonrvMj ainda Geraldo Medeiros. a li 
beração d-a reru r»« drvará «**r efetivada ainda no
mé» de junho. O titular do Planejamento ainda %i* 
tara segunda feira a Fortaleça, juntamente com dire- 
toree da rmpresa Henry km** onde manterá conta­
tos com o m  Camilo falazan». presidente do Banco 
do Nordeate. para tratar do tinanciaroento do proje­
to de industrialização do abacaxi

Ja na terça -feira, o secretario Geraldo Medeiroa, 
acompanhar!«' do secretario Marcos Ba.«cuhy. da 
Agnculture e Abastecimento, de Joaé Silvmo. doa 
Transporte» e Obras, e de Zéiio Marques, da Codel. 
participará no muniripiod« Catingueira de uma reu 
náo de prelaitoa do Vale do Pianró. A noite. Geraldo 
Medeiroa voara para São Um . Maranhão, a fim de 
participar do Encontro de Secretário do Planeja­
mento <k* Nordeate com o Ministro do Planejamento, 
Delfim Neto

Neeaa oportunidade eera aaamado o convénio 
nara contmuaçéc* do Programa de Asaitténcia á 
Mirro-eropreaa da R tp le  Ainda neaae Encontro 
com o Delfim Neto, oa aecmano» de Planejamento 
defenderá o a reviuluaçãn da Unha de crédito do 
Banco d » Nordeste para aa pequenas e medias em- 
p n u t  ela Região

Kasa linha que previa juroa de 16por cento ao 
am>. to» cr.ada |*e'.s Sudene e Banco du Nordeate do 
Hrastl cm 196*. sendo desativada neate ano por insu 
ficiénna de recurso» do BNB explicou Geraldo M e­
dem * Do encontro deverèo ainda participar o presi­
dente do Banco do Eatado da Paraíba, ar Fernando 
Pemme e o diretor-executivo do Cea*, Edgar Anto- 
0*0.

Damásio manda tapar 
todos os buracos do 
“girador” de Marés

O secretário de Transporte». Alesaandro Mar-

?oaa. recehru determinação do prefeito Damásio 
ranca para tapar toòoa oa buraco» do girador de 

Marea, na* proxiruidade* do Corpo de Bombeiro«, e 
o converto de calçamento nas ruas Alcidea Bererra e 
Luna F.lho, t io  logo o lempe v«he ao normal Nas 
duas c.udas artanas alguns trechos foram bastante 
aranaòoa em virtude das escavações feitas pela CA- 
GEPA noe trabalho» de saneamento

O prefeito Damásio Franca deapaebou ainda 
com «■ secretário de Serviço» Urbano» Joáo Franca, 
tomando conhecimento que * SESUR nào tinha 
coodiçòe* de acompanhar o trabalho de podagem 
que vem sendo feito pela Saelpa, devido a insufi­
ciência de veiculo» para e«t* tarefa. O secretário 
Jfá‘- Franca esclareceu uuebéro que retirou, ero dou 
dias. 1V2 caminhôe* de !ixo noa conjunto» habitacio­
nais Coota e Silva e Emaai Sàtyro. além de 22 no 
Bairro doa lpés

CAVALARIA
Em mensagem enviada ao Prefeito Damásio 

Franca, o Coroandante do 16 Regimento de Cavala­
ria Mecan.tado. sediado neata capital. Tenente- 
Coronel de Cavalana. Marden Alvea da Coeta agra­
deci a cc>!aboraçéo prestada pek> Chefe do Executivo 
M udk  .pal quando dai- comemorações alusivas á pas- 
aagetr. do Dia da Cavalana"

A n-jti destaca que "o  efetuo e de#intere»*ado 
apoio dado por e»»a Prefeitura Municipal, em muito 
contribuiu para aumentar o brilho das festividade*".

Codata afirma que 
folhas de pagamento 
não têm incorreções

O direvx-supenntcndente da Codata. Máno 
Dom inga« Porto disse ontem que a folha de paga- 
niemo do funcionalismo do mé» de maio foi implan­
tada corretameste, "ao contrário de estranhas recla­
mações nouciada* Ele lembroj que 34 mil servi- 
* • • •  ' e “ áo 24 oul • recebe normalmente aeus venci- 
merco» deade terça-feira inclusive com a implanta- 
çéo do abono * o que íw  leito em tempo recorde para 
que todo* jS w u  semana usuíruis^m desse benefl- 
cjo concedido pelo  governador Buntv

A foi na de pagamento - prosseguiu -éderea- 
ponsaoiiidaòe da Secretaria da Administração. atra- 
vé» da Codata que a cada mé» vem aprimorando 

serviços coro a implantação. do contra-cheque 
pagamento automático do quinquénio do» funcio-

Universitários não 
foram obrigados a 
comprar apostilas

E w u d jn «. <k h LO -*«^  d , (. FVb, d u  [urmu 
o* Srx nu II e Social Hl. Mclaraceram que o professor 
da dianplina. Dirceu Pinto Malhem*, não indicou 
bvro» que o i', nutiam  no comércio para aa aulas e 
nem obngwj a turma a comprar apostila» a preço* 
exorbitantes conforme denúncia publicada neste jor­
nal no dia 15 do corrsote

Maia de 60 alunos das duas turma* minaram 
um documento de repudio àa acuasse» ao proéaâaor 
que conaideram falsas porque desconhecem quem 
entre o» estudante» tena-as íurmuUdo. Esclarecem 
ainda que. tal Jivro *6 eagou* no comércio 
após ter «ido adotado e para substr ui k  foram ado 
fadas apostilas que foram distribuída* por aiauma 
de empréstimo por dupla, tm d-j como opçdo s com 
pre individual"

FUNDAÇÃO
Na nota. cm estudante» de Psicologia afirmam 

que ‘ furaoi também -nd.cada* outra» bibliografia* 
que podenam ser usadas’ e que "exixtiu total fleu  
UI idade por parte do professor quanto ao material a 
**r « ih ta ò o  pelos alunos"

Reunião vê participação 
na campanha anti-pólio

Divulgação e distribuição de atri­
buições e tarefas foi o motivo principal 
da reuniào procedida ontem á tarde, 
na Fundação Senp na mobilização ge­
ral para a campanha de vacinação 
onti-póho que será realizada em todo o 
Estado em dua» etapas - 13 de julho e 
15 de agosto.

Estas instituições participante« do 
encontro serão responsáveis pela colo­
cação de cartazes nos ponto« mais fre­
quentados pela população e no« ôni­
bus. supervisão do trabalho nas esco­
las. Igrejas, templo« evangélico« e cen­
tro« espiritas.

PONTOS DE DIVULGAÇÃO
À mesa de discussões estiveram 

presente» os representantes do Centro 
Social de Brasilia de Palha. Secretaria 
de Saúde do Estado. 15» Batalhão de 
Infantaria Motorizada, Policia Militar. 
Emater. Delegacia Federal de Saúde. 
Sucam. Mobral, Secretaria dc Educa­
ção e Cuitura e Legião Brasileira de As­
sistência.

A Secretaria do Trabalho e Servi­
ço« Sociais ficou encarregada da divul­
gação da campanha no Conjunto 13 de 
Maio. Cidade Padre Zé. Mandacaru. 
Conjunto Boa Vista e Bairro do« Ipês, 
enquanto a SEC tem sob a sua res­
ponsabilidade o Conjunto Verde Mar. 
Bairro do» Estado», conjunto« Pedro 
Condira. Hermano Almeida e João 
Agripino.

Na favela Beira-Rio, Santa Júlia, 
Torre. Expedicionário e Tambauzinho 
ficarão sob a responsabilidade da As­
sistência Social de Brasília de Palha, 
ficando Miramar, Tambaú. Cabo 
Branco. Penha. Agua Fria e Manga- 
beira para trabalho executado pela 
Bemfam. A Secretaria de Saúde terá

sob sua responsabilidade a praia de 
Tambaú (setor Manaira), Bessa, Ja- 
guaribe e Cordão Encarnado.

Ainda pela divisão feita ontem o 
15' Batalhão de Infantaria Motorizada 
fica com a divulgação no Varadouro, 
Ilha do Bispo, Cidade Baixa, Alto do 
Mateus e Marés, enquanto Baixo Ro- 
gér. Róger, Tambié e conjunto« José 
Américo e Bmani Sátyro serão visita­
do« pela Delegacia Federal de Saúde e 
Fundação Sesp.

Os conjuntos Castelo Branco (I, II 
e OI), assim como o Bancário estão sob 
a jurisdição do Mobral, ficando o« tra­
balho« de divulgação no Varjão, Cristo 
Redentor, conjunto Homero Leal e 
Jardim Itabaiana subordinados á Su­
cam. Cruz das Armas, Cidade dos Fun­
cionários, Oitizeiro e Beira Molhada 
estão sob a responsabilidade da LBA, 
enquanto a Fusep se encarregará da di­
vulgação no conjunto Costa e Silva, 
Distrito Industrial, Gramame e Com- 
junto Ernesto Geisel, além de boa par­
te do Centro.

Estiveram presente« è reunião o 
padre Hildon Bandeira (diretor do 
Centro Social de Brasilia de Palha), 
Constance Lygia B. Martins (Secreta­
ria de Saúde), Edson Ferreira do Nas­
cimento (15’  Batalhão de Infantaria 
Motorizada). Jeová Cordeiro de Morais 
(PM ), Alrair Alencar Azevedo (Ema­
ter), Neli A. Rodrigues de Lima (Secre­
taria de Saúde), Eulália F. Silva 
(DFS), Maria Amável Villar dos San­
to« (Sucam). Egina Helena Cavalcante 
(Sucam). Giselda do Carmo Costa 
(Mobral), Maria Aline Nóbrega Figuei­
redo (SEC). Nilza Ribeiro da Costa 
(assistente social de Brasília de Palha) 
e Celso de Paiva Mesquita Junior 
(LBA).

Polícia tem  pista dos
ladrões da

O Secretário da Segurança Públi­
ca. Cel. Geraldo Amorim Navarro disse 
ontem, que a policia já  tem uma pista 
para capturar o» lodrôe» que assalta­
ram a Relojoaria Garimpo. O assalto 
ocorreu na última quinta feira, no Via- 
duto-da Miguel Couto e policia está em 
diligência para capturá-loa.

O titular da SSP. entretanto, nâo 
qui» revelar o nome doa suspeito« para 
Dáo prejudicar as diligências. Por outro 
lado. acrescentou que poasui uma in­
formação j »  confirmada das pessoas 
envolvidas no assalto ocomdo no Palá­
cio da» Jòte»

O »ecretano esclareceu que já tem 
o nome de um* pessoa que comprou 
grande quantidade de anéis de forma­
tura e bnlhante. provavelmente oriun-

relojoaria
dos do assalto ao Palácio das Jóias. 
Este receptador - disse Navarro -, foi 
inclusive lesado por um comprador de 
jóias, que pagou-o com um cheque de 
cem mil cruzeiros sem fundos.

Por outro lado, Geraldo Navarro 
lamentou a falta de policiamento nas 
ruas. ‘ T oda  população clama pelo po­
liciamento ostensivo. Todos nós temo« 
aaudade da preaença tranquilizadora 
do« "Coame» e Damiâo" nas ruas de J. 
Pessoa, disse o secretário ao ser indaga­
do sobre a falta desses policiamento«.

Tendo «olicitado constantemente 
do Comandante da Policia Militar que 
coloque policiamento nas ruas, más in­
felizmente ele me informou que não 
dispõe de efetivos, concluiu o secretá­
rio.

Motorista que atropelou
estudante é

O aecretáno Geraldo Navarro de- 
tenmnou ao delegado de Acidenta» 
Eduíno Fagundes, a abertura de um in­
quérito pulmal contra o motoneta Jua- 
rer Alva* Bezerra, responsável pela 
morte da universitána Maria da Con- 
ceiçio

Ü fato ocorrau há pouco» dias 
quando o motorista* dirigi* um õoi- 
bu*da k.B Transporte», que faz Cida­
de Universitária Conduzindo um nú 
mar» excaasivo da passageiros, o moto- 
nata nio trancou a porta du veiculo e,

processado
como consequência disso, a estudante 
veio a cair do ônibus e bater com a ca­
beça no meio fio, tendo morte imedia­
ta

Indiciado em inquérito, Juarez 
Alves Bezerra foi qualificado no Insti­
tuto de Criminalística como incurso no 
121 parágrafo Ui (crime culposo). Por 
outro lado, o delegado Eduíno Fagun- 
di* infarmou que documtntca do moto­
rista do coletivo ae encontram no De- 
tran, cabendo ao diretor do órgão deci­
dir ae ele poderá continuar ou não diri­
gindo.

Encontro 
termina em 
Campina

Encerra-se hoje em 
Campina Grande, no 
Campus I I  da UFPb, o 
VII Encontro do grupo 
"Agroindústria, Coope­
rativismo e Grande Pro­
dução Agrícola do Pro­
jeto de Intercâmbio em 
Pesquisa social na Agri­
cu ltura", financiado 
pela fundação Ford, dos 
E stados U n idos  da 
América, e fundação 
Getúlio Vargas, do Bra-

0  Encontro foi ini­
ciado dia 21, com a pa­
lestra do coordenador 
de agroindústria da Se­
cretaria de Indústria e 
C om ércio, G ild és io  
Mendes, que apresen­
tou o tema "Processos 
de Produção. Comer­
cialização e Industriali­
zação da Cana-de- 
açúcar na Paraíba ", se­
guida de outras pales­
tras de autores paraiba-

n0* ‘ 0  Projeto de Inter­
câmbio reúne os maio­
res pesquisadores do 
Brasil em suas respecti­
vas áreas para discuti­
rem suas pesquisas rea­
lizadas ou em andamen­
to, com o objetivo de. 
entre si. ajudarem-se 
mutuamente no nível de 
desenvolvimento cientí­
fico. Encerrando hoje o 
Encontro, será fe ita  
uma avaliação do VII- 
Encontro e ainda será 
iniciada a elaboração da 
programação do encon­
tro aeguinte-VIH En­
contro daquele Grupo.

Agricultura 
treina 165 
lavradores

A Secretaria  de 
Agricultura e Abasteci­
mento, juntamente com 
o Senar, está concluindo 
hoje a execução do con­
vênio para a formação 
profissional rural de 165 
treinandqs na érea de ir­
rigação, com o encerra­
mento do último curso 
constante na programa­
ção, realizado em Caba- 
ceiras. Dos cursos reali­
zado« pelo convénio, fo­
ram treinado« pequenos 
produtores e trabalha­
dores assalariados.

Os treinamentos, 
segundo informou o se­
cretário Marcos Bara- 
cuhy, foram realizados 
no período de janeiro a 
maio nos municípios de 
Catolé do Rocha, São 
Bento. Bonsucesso. 
Pombal, Paulista. Su- 
raé e Cabeceiras. Na 
execução desse convê­
nio. o Senar participou 
com Cr| 289 mil e a Se­
cretaria de Agricultura 
com Cr$ 322 mil.

O titular da Pasta 
de Agricultura e Abas­
tec im en to prometeu 
que toda essa mão-de- 
obra capacitada airavé» 
doa cursos será aprovei­
tada no apoio ao desen­
volvimento do Progra­
ma de Imgaçâo a Nlvsl 
de Propriedade, execu­
tado pelo Governo do 
Eatado, através da 
SAA.

"A  crise surgida no Centro de Cíênci*1 
Humanas. Letras e Artes não tom a dimen. 
sâo propalada. Ela está restrita apenaj, 
segmentos do próprio C.C.H.L.A., ^  
maior repercussão nos outros Centros £ 
Universidade. Fomos informados, inclusiv  ̂
que vários professores prosseguem no 
trabalho normal, ministrando aulas, a d*, 
peito da existência dos piquetes de greve, g 
muitas turmas de alunos, inclusive, repu. 
diararn a intervenção indébita desses pique, 
tes”  - afirmou a reportagem o Reitor BeriJo 
Borba, a propósito de noticias divulgad* 
recentemente sobre uma pretensa paraliig 
çfio completa das atividades naquele Cen. 
tro. E prosseguiu a alta autoridade univenj. 
tária informando que "como nâo é de admi­
rar um grande nümero de docentes e estu. 
dantes do próprio C.C.H .L.A. tem d&dt 
apoio ao novo diretor, enquanto reina a nor. 
malidade nos demais Centros, com todos4 
cursos funcionando".

0  reitor Berilo Borba asseverou aindt 
que 0 professor Arael Menezes da Costa, dj. 
retor ^pro-tempore”  do C.C.H.L.A. se®, 
contra no exercício de suas funções desde 0 
dia em que tomou posse no cargo. "0  pri 
prio Centro está com todos os setores acW 
nistrativos trabalhando normalmente, 
notando-se o comparecimento pleno dq 
funcionários, que têm se desincumbido & 
suas atribuições”  - garantiu.

Esclareceu 0 professor Berilo Borba que 
0 novo diretor "pro-tempore” , nomeai 
pelo Sr. Ministro da Educação, "nào dei», 
rá de contar com 0 total apoio da Reitoria e 
do Ministério. À Reitoria compete cumprir 
a determinação do Sr. Ministro da Educ*. 
ção e nâo se omitir dessa sua responsabili­
dade” . Como se sabe, 0 diretor ná pouct» 
dias nomeado, vem desenvolvendo esforç« 
visando normalizar todas as atividade« à 
C.C.H.L.A. Ele foi escolhido por ato expr». 
so do Ministro da Educação e à Reitonaà 
Universidade Federal da Paraíba compett 
executar a decisão, o que ela vem fazendo 
sem hesitações.

APELO

"A  nova expectativa é que em se tr» 
tando realmente de um ato ministeri® 
aqueles que se acham inccftiformados prv 
cedam com bom senso, equilíbrio e respoe- 
sabilidade, evitando radicalizações que »  
mente trariam prejuízos para a comunidaà 
acadêmica. A Reitoria, aliás desde a pubt 
caçáo do ato do Sr. Ministro, reuniu 0 Coi 
selho de Centro e comunicou-lhe 0 faz 
solicitando que fosse encarado cora 0 nec* 
sário bom senso e a devida responsabilid* 
de, ao mesmo tempo em que prestou escu­
recimento à comunidade universitária pé 
raibana, através de nota oficial distribuidi 
à imprensa. "Nossa posicâo é firme e tran­
quila, no cumprimento cias determinaçôa 
superiores”  - concluiu 0 Reitor.

Secretário viajará ( 
segunda-feira para 
assistir seminário

0  secretário Carlos Pessoa Filho deverá viw* 
segunda-feira a Brasilia a fim de participar da Se 
mana Agroindustrial Sueco-Brasileira, promoiüi 
pela Câmara do Comércio Sueco-brasileira, coa 
apoio do Ministério da Agricultura. Os seininá«* 
serão realizados no auditório Petrônio Portela, à 
Senado Federal.

O evento proporcionará aos participant» d  
oportunidade de uma troca dc experiências e «oFj, 
tenção de amplos conhecimento« aa moderna ttco>. 
logia disponível no setor agroindústria], érea que&i 
tá sendo grandemente desenvolvida no paÍ9, seguo» 1 
Carlos Pessoa.

A idéia da realieacáo dessa Semana partiu ® 
ministro Amaurv Stábiíe, da Agricultura, poracn- 
ditar que o papel da agroindústria no processo de 
•envolvimento sócio-económico tem sido pouco »  
fatizado. e como a Suécia já desenvolveu proetsa* 
que permitem vantajosas soluções á aeroindúiai* 
elevando sua produtividade, a Semana foi organix» 
da para "um encontro de real intercâmbio de expe 
riênciaa entre técnicos brasileiros e sueco«".

A cerimónia de inauguração será no dia 25. à»tf 
horas, com a presença de autoridades brasileira* 1 
suecas no campo da agroindústria, além de dero** 
autoridades civis especialmente convidadas.

Silvio homenageado I 
por procuradoria 
no Hotel Tropicana

A maioria doa Procuradorr» do Eatadu da Paraíba ratnt p» 
a*m* anteontem ao jantar oferecido pela Procuradoria G«r»)«a\ 
hpmenarem ao deaeoibarcador SOvio Porto, no rtetaurantf 
Hotel Manaira. com a preacoça de oulraa autoridade*.

.Silvio Porto duee. em breve dlacumo. que "a Juitiçe « t i *  
eompreenUo doa Procuradoras <u Paraíba" o que nenhuma d « l » [  
roena*rrw que lhe haviam aido pre.tada» tocou tanto qu**»l 
aquelae Acrescentou que fará todo o poealvej "para merecer • 
amfianfa que n governador Tarcüio Burity me depoaituu" 1

Km nome doe patrocinador«« da homenagem, falou o prece 
rador Amorno Uma. proclamando que oa Prucuradorw «e erla 
vam igualmente promovido« ro«n a aecenUu d« Silvio Fbttu * 
poeto de de*emh«rgad<jr “<) Tribunal de Ju*ti<a Uim* d« «j» 
a praaença de hllvKi Porto tornou-a» outro tribunal" I

'lambem participarei» da homenagem o ei-governador ri 
dro Outdim o proaidente da Kroepa Empreaa Katadual de I*  
quiea Agropei uária Ia IkIio  Miranda, e o procurador Geral d-f> 
lado ar Pedro Adeleun Ontem á noite o ar. dllvlo Pum, 
outra homenagem. de«U vai nu reaiauranU do Hotel Tropca*


